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Nona edição do World Press Cartoon no Olga Cadaval e exposição no Casino de Sintra

O melhor humor de imprensa
em exposição no Casino de Sintra

No dia 12 de abril, o Olga Cadaval Sintra acolheu a nona edição do World Press Cartoon, considerado o evento mais importante a
nível internacional no domínio de humor de imprensa.
Este ano o grego Michael Kountouris foi o vencedor do primeiro prémio da categoria “Editorial” e  o vencedor do Grande Prémio.
Nas restantes categorias venceram – Categoria “Caricatura”: 1.º Prémio para Pablo Lobato (Argentina), que retratou  Evo Morales;
2.º Prémio para Jarbas (Brasil), que retratou Nelson Mandela; 3.º Prémio para Carbajo (Espanha), que retratou o futebolista Messi.
Categoria “Editorial”: 1.º Prémio  para o grego Kountouris; 2.º Prémio, para o sérvio Radulovic Spiro; 3.º Prémio  para Greg, do
Brasil. Categoria “Desenho de Humor”: 1.º Prémio para o iraniano Saeed; 2.º Prémio para Rousso (França); 3.º Prémio para Zuleta
(Peru).
Fernando Seara, no encerramento do espectáculo, aludiu que foi em 2005 que a Câmara Municipal de Sintra aceitou o desafio do
cartoonista António Antunes de realizar em Sintra um evento de nível internacional no domínio do desenho de humor de imprensa, o
qual se revelou um evento marcante para a divulgação e prestígio de Sintra no mundo. Este ano estiveram presentes em Sintra
cartonistas de 63 países com 753 cartoons, entre os quais estreantes do Paquistão, Porto Rico e Tajiquistão.
343 dos desenhos apresentados a concurso, incluindo os vencedores estão em exposição até 30 de junho no Casino de Sintra,
antigo Museu de Arte Moderna, adjacente ao Centro Cultural Olga Cadaval, com entrada livre
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo (XXIV)
(Continuação)

Tropelias da minha tropa
Fui para a tropa no dia 18/07/1967 para o quartel da Carregueira, muitos
dos recrutas não puderam dar entrada nesse dia, eles disseram-nos para
voltarmos no dia seguinte, eu estava a falar com um colega do Cacém, ele
disse-me logo, vais ficar a minha casa, tenho lá condições, eu aproveitei
logo, lá ceei e fiquei, e no outro dia entrei no quartel.
A segunda tropelia foi em Agosto quando apareceram as primeiras chuvas,
chegou-se a hora de recolher, o tempo a chuviscar a malta pensou logo em
desenrascar então uns responderam pelos outros na formatura, só que
não havia faltas o pelotão era de 110 soldados, e só lá foram uns 60, o
sargento de dia foi contar e disse, isto não pode ser, então fez a chamada
Americana, por cada nome que ele chamasse tinha que se dar dois passos
em frente, quando chegou ao fim ainda faltavam dois, ele disse só dois não
vou chamar de novo, então mandou disperssar, o pessoal foi-se deitar, no
dia seguinte de manhãzinha o sargento dentro da caserna, e diz todos os
militares que não foram à formatura do recolher de ontem, quero todos na
parada, a malta lá foi, ele disse todos vocês vão levar uma carecada, e para
a próxima é pior, eu e outro éramos os dois que faltaram à formatura os
tipos que ficaram em responder por nós souberam fazer as coisas.
A terceira foi passados alguns dias, houve um levantamento de rancho, o
comer estava estragado, era peixe frito com arroz, o oficial de dia mandou
toda a gente para a rua, e tínhamos que estar formados, até que se arranja-
se novo comer, o tempo estava calor, e eu calhei a ficar ao pé de uma
árvore, que até tinha uma pedra encostada ao tronco, e eu logo sentado,
passado uns minutos o sargento topou-me, chamou-me à frente da
formatura, eu pensei já estou lixado, ele pergunta, ó militar porque é que
está sentado, e os teus colegas estão todos de pé, eu respondi que estava
mal disposto pelo calor, ele, queres sombra vai-te deitar, e atravessar aquele
carro de trás para a frente, eu lá fui depois de ter cumprido fui ter com ele
e disse-lhe exercício cumprido, ele disse então passaste bem, eu respondi
com ar brincalhão, passou-se então agora experimenta de costas, para
saberes se custa mais ou menos, aí já me pareceu mal, mas fiz, depois do
exercício cumprido ele disse agora já te podes sentar.
Uma outra ainda na Carregueira, estávamos na instrução, e a certa altura
tínhamos que rastejar por cima do tojo e carrascos com uma altura de 1
metro mais ou menos, o tempo estava seco, as coisas picavam muito, e era
o da frente, ia a abrir caminho, claro que fiz o que pude, às vezes com o cu
um bocadinho no ar, quando cheguei ao fim, diz o tal sargento, ó militar tu
levavas o cu muito alto, começa tudo de novo e faz as coisas bem feitas,
mais uma vez me pareceu muito mal, agora é que é certo, contrariado mas
fiz.A chamada semana de campo, foi feita na Ericeira, o carro com a peça
atrás foi-se abaixo na passagem de nível em Rio de Mouro, e nem para trás,
nem para a frente, era hora do comboio chegar, qual a nossa aflição, alguém
correu pela linha fora e conseguiu chegar a tempo de mandar parar o
comboio, depois alguém mandou voltar para trás, e ir ao quartel arranjar o
carro, fomos todos aqueles que pertenciam aquele carro, depois fomos ter
à Ericeira, e assim nos safamos de armar a tenda, fazer o crosse que era de
vinte quilómetros, e depois era atravessar a foz do Lizandro pelo ar
agarrados a um cabo, o chamado rapel, o cabo estava preso a uma pedra
do lado sul e do norte a um carro, aí fui felizardo.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
O Auto assentou praça em 1967, já em plena guerra no Ultramar e a 7 anos
do 25 de Abril. Um tanto surpreendentemente, não nos faz uma evocação
cruenta do início do seu serviço militar que era, ainda então, uma verdadeira
escola para os mancebos de proveniência rural.
Os incidentes recordados são o banal de todo do serviço militar de então,
com destaque para as reações benignas da hierarquia às diatribes dos
recrutas. Afinal, eram todos povo.

Vítor Hugo Neto
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A obra de poesia “Reflexos do Espelho de Alice”, do
autor residente em Sintra,  Fernando Dias Antunes, e
chancela da Alphabetum, vai ser apresentada no
próximo dia 20 de Abril (sábado), às 16h30, na Sala
Polivalente da Biblioteca Municipal de Sintra. O livro
espelha a influência que Lewis Caroll (Aventuras de
Alice no País das Maravilhas, Alice do Outro Lado do
Espelho) tem na sua persona e na “visão onírica e
utópica do Mundo e seus múltiplos reflexos”.
Reflexos do Espelho de Alice, ilustrado pelo artista

Imaginário de Fernando Dias Antunes refletido em livro pela Alphabetum
Livro “Reflexos do Espelho
de Alice”
é apresentado em Sintra

Candidaturas terminam a 31 de Maio
Estoril Sol promove  nova edição
do Prémio Literário Fernando Namora
O Prémio Literário Fernando Na-
mora volta a ser instituído, este ano,
pela Estoril Sol , no valor de 15 mil
euros, mantendo , assim,  a  sua apos-
ta na Cultura  que é uma das mais
continuadas imagens de marca da
Empresa.
Com esta iniciativa, a Estoril Sol pro-
move a Cultura e, em particular, a
ficção romanesca publicada em
Portugal, em particular, num período
especialmente complexo para a
edição livreira, confrontada, tam-
bém, com a situação económica de-
pressiva que o País atravessa.
O prazo de recepção dos romances
publicados em 2012, destinados à
16.ª edição do Prémio Literário Fer-

nando Namora,  termina no próximo
dia 31 de Maio. O Júri será presidido
pelo escritor e ensaísta Vasco Graça
Moura.
Recorde-se que o Prémio Literário
Fernando Namora, atribuído regu-
larmente desde 1988, contou ante-
riormente com um Júri presidido,
durante vários anos, por Agustina
Bessa-Luís, que dá agora o seu
nome ao Prémio Literário Revelação,
também lançado  pela Estoril Sol.
Com periodicidade anual, o Prémio
Literário Fernando Namora é reser-
vado a romances editados no ano
anterior. O escritor e diplomata  Pau-
lo Castilho, com a obra “Domínio
Público”, foi o vencedor em 2012.

No dia 20 de Abril, o Espaço Llansol vai contar com a
presença de crianças para assistir a “O Regresso de
Jarde” pela mão de Hélia Correia. Ainda será possível

Sintra
Teatro

ver as colagens originais de Augusto Joaquim para
“Amar Um Cão”.

plástico João Dionísio,
aborda, nas palavras do
autor, “o Amor pelas mu-
lheres que me inspiram, a
Morte, a Paz, a Liberdade,
o inconformismo e a de-
núncia de certos aspectos
da vida, a Natureza e a sua
insondável sabedoria, a alma e o corpo dos lugares
que me marcam”.

Decorreu no dia 14 de Abril de 2013, na Avenida Dr.
Leão D’Oliveira, em Belas, a festa comemorativa das
23 primaveras do Grupo Coral da URPIB (União
Reformados Pensionistas Idosos da Freguesia de
Belas), fundado a 14 de Abril de 1990, que teve como
principais responsáveis na sua formação os sócios
João Rodrigues e Tito de Oliveira.
Tendo como principal objectivo proporcionar aos seus
sócios um convívio agradável e saudável através da
interpretação da musica coral, conta actualmente com
cerca de 25 elementos e é dirigido pelo Maestro
Maurício Silva, tendo como o seu hino o fado do Senhor
da Serra, letra de Armando Santos.
Tem-se apresentado em publico em espectáculos no
Município de Sintra, a norte e sul do país e dedica-se
essencialmente à interpretação de música tradicional
Portuguesa.
Foi convidado o Grupo Coral Rio de Mel, que no
passado dia 11 de Fevereiro realizou também o seu 21.º
aniversário.
O dia terminou com um grandioso beberete, a partir da

Belas
23.º Aniversário do Grupo Coral da URPIB

partilha de ofertas dos elementos coralistas e sócios,
que encheram por completo as instalações. A
organização deste pequeno evento esteve a cargo do
Grupo Coral e a da URPIB, que mais uma vez enalteceram
o bom-nome da Instituição e da Vila de Belas.

 Elsa Silva

foto: joão rodrigues
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Galucho – Indús-
trias Metalomecâ-
nicas, em São João
das Lampas é o
maior fabricante

Autárquicas 2013

A Galucho recebe Pedro Pinto

Pedro Pinto com o comendador João Justino

O candidato do PSD/CDS-PP esteve no dia 15 a visitar a empresa Galucho
– Indústrias Metalomecânicas, em São João das Lampas, o maior
empregador privado industrial do concelho de Sintra.

O candidato pela CDU à CMS, Pedro
Ventura esteve presente no dia 12 de
Abril em Mem Martins numa mani-
festação contra o empobrecimento e pela
defesa dos trabalhadores e dos seus
postos de trabalho, assim como em
defesa da produção nacional, num apoio
à luta nas empresas Printer, na Nobre ou
na Talaris, entre outras.
Também esteve presente, no sábado, 13,
na manifestação contra o empo-
brecimento e pela mudança de Governo
e de políticas, promovido pela da CGTP-
IN.
A CDU e o seu candidato, reafirmam  que
os comunistas e ecologistas desdobram-
se,  em iniciativas  para conhecer a reali-
dade concreta. Em seu entender só assim
é possível consolidar, com base nos
factos e numa apreciação rigorosa dos
problemas e procura de soluções.

Pedro Ventura em manifestações contra o empobrecimento

A
português de máquinas para
agricultura e equipamentos
de transporte e um dos mais
importantes da Europa. “Os
empresários que investem no
Concelho devem ser apoia-
dos porque estão a criar pos-

asílio Horta visitou a
empresa Apametal em Rio
de Mouro, “um exemplo de
dinamismo e capacidade
empreendedora” no conce-

Basílio Horta promete parceria activa à  Apametal

tos de trabalho e a dinamizar
a economia local e nacional.
A Câmara pode e deve ser
uma aliada, por exemplo
através da desburocratização
dos processos”, afirmou
Pedro Pinto. O candidato do
PSD/CDS-PP visitou a Galu-
cho acompanhado pelo Presi-
dente e Accionista maioritário
da empresa, o Comendador
João Justino.

O candidato Pedro Pinto no
seu programa, propõe a
criação da  Via Verde para o
Investimento, que segundo
promete, terá uma equipa di-
rectamente dependente do
Presidente da Câmara Mu-
nicipal que também funcio-
nará como interface com o
Poder Central. Será uma porta
de entrada com menos
burocracias que permite a

captação de investimento
directo, a promoção externa
do Concelho e, em conse-

quência, também a captação
de mais turismo.

B
lho que precisa de um parque
tecnológico e industrial para se
desenvolver.
“Investir e criar emprego, no
momento em que vivemos, é um
verdadeiro ato de patriotismo”, disse
Basílio Horta, sublinhando o empe-
nho e dedicação de empresários em
Sintra, “que não baixam os braços e
continuam a acreditar que o trabalho
sério e responsável é o melhor
caminho”.
Na sequência da conversa que
manteve com os responsáveis da
empresa Apametal, “confirmei os
enormes desafios que temos pela
frente. Esta empresa é mais um
exemplo de dinamismo e capacidade
empreendedora que merece ser
acarinhada pela autarquia sintrense”,

destaca o candidato do PS.
“Se empresas com as características
da Apametal quiserem alargar a sua
produção no concelho de Sintra,
defendo que terá de ter a Câmara
Municipal como um parceiro ativo e
com vontade de tornar esse desejo
uma realidade”, sublinhou Basílio
Horta, acrescentando “temos de apoiar
a criação de riqueza em Sintra, que não
pode continuar a desenvolver-se sem
um parque tecnológico e industrial”,
disse o candidato do PS, à Câmara de
Sintra.

Apametal
Fundada em 1978, a APAMETAL está
direccionada para a implementação de
programas de imagem corporativa. A
empresa ocupa uma posição de
referência única no mercado, onde se
destaca pela qualidade do produto,
serviço personalizado e preços compe-
titivos, onde o “cumprimento do prazo
assume um ponto de honra da nossa

filosofia empresarial”.
Dispõe de uma equipa de 70
profissionais equipados com os mais
sofisticados meios técnicos, por
forma a “garantir e assegurar ao
cliente uma elevada qualidade em
todas as fases de concepção,
desenvolvimento e implementação
dos programas em que participa”.
A empresa oferece soluções de
qualidade e de intervenção rápidas,
não só a nível do produto desen-
volvido mas também no seu período
pós-venda. Requisitada para todos
os sectores de actividade, desde a
Banca, Seguros, Distribuição,
Telecomunicações, Hotelaria entre
outros, a filosofia da empresa é
“garantir um serviço de qualidade
total, estar em permanente evolução
garantindo desta forma o seu
sucesso e o dos seus clientes”.

Basílio Horta com
o administrador da Apametal

Pedro Ventura
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Freguesia de Algueirão-Mem Martins

Festival Gastronómico da Carne de Porco às Mercês até dia 21

ste prato típico ganhou
fama na secular feira das
Mercês que existe desde a
ocupação árabe e que se
realiza anualmente paredes

Manuel do Cabo com as cozinheiras que confeccionaram
a carne de porco às Mercês

Mondadeiras do Algueirão juntam o folclore à gastronomia

Com o objectivo de promover a tradição na gastronomia local e recuperar alguns dos sabores típicos do nosso concelho a Junta de Freguesia de Algueirão
Mem Martins, em parceria com a Associação Empresarial de Sintra e a Confraria dos Sabores de Sintra, está a promover desde o início deste mês, o 1.º
Festival da Carne de Porco às Mercês. Sob o lema “Vamos promover o que é nosso”, 16 restaurantes aderiram à iniciativa e criaram uma ementa especial,
não só para os habituais clientes, mas também para os que se desloquem, propositadamente, para degustar o prato tradicional e que pode ser acompanhado
pelos enchidos, a sopa de caldo verde, pão saloio, vinho e arroz doce. A iniciativa termina na próxima segunda-feira, dia 21.

E
meias com a Urbanização da Tapada,
uma nova realidade social dos
novos tempos. Em cada ano, a feira
vai definhando, longe dos tempos
em que a tradição obrigava a uma
ida às Mercês, com comboios
apinhados de gente que comprava
essencialmente produtos da terra, e
para a terra, provava a primeira água-
pé do ano, comia a também famosa
pêra-parda, e deliciava-se com a
carne de porco, feita em tachinhos
de barro. Este prato, tão típico desta
zona, foi perdendo as suas caracte-
rísticas por força das medidas que
foram introduzidas pelas auto-
ridades da Higiene Alimentar e
também pelas mudanças de hábitos
dos novos visitantes, a larga
maioria vinda de outras terras de
Norte a Sul de Portugal, Ilhas, e até
de outros países. A sua revitali-
zação passa agora por uma forte
promoção e pela adesão dos
restaurantes da freguesia passando
a inclui-lo nas ementas, trazendo-o
assim à ribalta dos sabores saloios
de Sintra, captando e fixando novos
clientes.

foto: ventura saraiva

Juntar o folclore
à gastronomia
promovendo o turismo
Já na recta final da iniciativa, os or-
ganizadores convidaram a Comu-
nicação Social, eleitos locais, repre-
sentantes de associações, clubes e
comerciantes para um jantar de
degustação, cujo convívio decorreu
no passado dia 11 (5.ª feira) no
Restaurante Retiro dos Caçadores,
em Mem Martins. O gerente do
espaço, José Acácio, levou os jor-

nalistas e repórteres à cozinha,
permitindo acompanhar a rotina das
cozinheiras na confecção dos
ingredientes da ementa a concurso.
Na sala, já o Rancho Folclórico “As
Mondadeiras” do Algueirão dava os
primeiros passos de dança, animan-
do o repasto que se prolongou du-
rante duas horas e que deixou satis-
feitos, organizadores e convidados.
Manuel do Cabo, também respon-
sável pela direcção da AESintra,
sublinhou no final que “a gastrono-
mia sintrense tem que ser mais
promovida junto dos turistas que

visitam o concelho no sentido de
os fixar mais tempo e por isso os
operadores têm que ser sensibiliza-
dos nesse sentido. Esta é uma das
formas de ajudar o sector da
restauração que passa por dias di-
fíceis e precisa de ser apoiado. Te-
mos muitos bons restaurantes, uma
óptima cozinha saloia, e temos a
música tradicional que pode ser um
elo de ligação com a gastronomia
como se faz em todo o Mundo. Por
isso, quisemos ter hoje aqui o fol-
clore, dando assim uma imagem de
um quadro saloio e que teve um
efeito muito positivo».
Refira-se ainda que a Confraria dos

Sabores de Sintra que faz parte do
júri, marcou presença neste jantar
de promoção que contou ainda com
a presença, entre outros, do vice-
presidente da Câmara de Sintra,
Marco Almeida, a da vereadora da
Cultura e Acção Social, Paula Si-
mões.
Os restaurantes que participam
neste 1.º Festival da Carne de Por-
co às Mercês, são; A Tendinha, Acá-
cio, Astra Azul, Carzé, Cerejinha,
Chamariz, Cozinha Baiana, Gigi,
Júlio, Lavagante, O Saloio, Pastor,
Pinto, Retiro dos Caçadores, Solar
São Carlos, e São Lucas.

Ventura Saraiva

Às 10H37 de 23 de abril, um sismo de intensidade 7.6 na
escala de Richter, faz sentir-se em Portugal continental,
com grande impacto na RLVT e Algarve. O exercício sísmico,
testado pela primeira vez em Portugal, contará com 23 equipas
de acompanhamento por todo o concelho, sendo a EB 2,3 D.
Fernando II, em Sintra, o palco principal do simulacro.
O exercício abrange todo o concelho e está aberto à
participação de todos os cidadãos, organizações e
instituições, com a finalidade de adquirirem conhecimento e
praticarem os procedimentos nos locais onde se encontrem,
antes, durante e depois da ocorrência de um sismo.
Escolas, sistema de saúde, serviços públicos, empresas,
instituições, superfícies comerciais, indústrias, população são
chamados a treinar procedimentos individuais (baixar, proteger
e esperar) e a exercitar planos de evacuação.
Os sismos são fenómenos naturais imprevisíveis que podem
ocorrer a qualquer momento. O concelho de Sintra está
situado numa zona da crosta terrestre afetada por sismos
fortes, separados por longos períodos de acalmia. A exposição
a este fenómeno natural de risco elevado requer a adoção de
medidas preventivas, para que estejamos preparados para
um evento catastrófico como o que ocorreu em 1755.
Preparar  o concelho para a eventualidade desta
ocorrência natural é, por conseguinte, o grande objectivo
deste exercício!

Sintra
Simulacro de Sismo
na D. Fernando II

Exposição de Aves Exóticas
18 Maio a 16 de Junho
O Centro Ciência Viva de Sintra, em parceria com as “Aves do Jorge” e com o apoio
do “Parque Natural Sintra – Cascais”, “Agro – Êxito” e “Jardim Primavera”, inau-
gura, dia 18 de Maio, uma exposição de aves exóticas que estará presente até 16 de
Junho.
O objectivo é promover a conservação da natureza e a divulgação científica das
espécies. Arartinga jandaya , Aratinga solsistialis, são os nomes de algumas das
espécies exóticas que poderá observar nesta exposição. Também serão observáveis
espécies que fazem parte dos nossos animais de estimação como o Melopsittacus
undulatus, inseridas num ambiente de Plantas também elas exóticas.
No âmbito desta exposição serão disponibilizadas várias atividades, aos fins-de-
semana: 19 De Maio – Birdwatching; 26 De Maio – Ciência 1.3: Workshop como
tratar das aves de casa; 2 De Junho – Ciência 1.3: Workshop de aves exóticas em
Portugal e no Parque Natural de Sintra – Cascais; 15 De Junho – Concurso de Aves
Domésticas; 16 De Junho – Birdwatching. A participação é gratuita, sendo apenas
necessário ao visitante adquirir o bilhete de entrada no Centro Ciência Viva de
Sintra.

Massamá
Feira Solidária
No dia 25 de Maio, no Parque Salgueiro Maia, realiza-se a Feira Solidária e das Instituições, com diversos espetáculos de
músicas, desporto, dança, artes circenses e animação infantil.
O objetivo principal da Feira é divulgar os serviços, iniciativas e dinâmicas educativas, culturais e sociais da Freguesia de
Massamá e que conta com a presença de cerca de vinte instituições sem fins lucrativos que irão divulgar os seus serviços e
atividades, assim como angariar fundos para a sua instituição.
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Hoje, pelas 19.00, na Quinta da Regaleira, vai
realizar-se a cerimónia pública e oficial da
assinatura do protocolo de cedência do
espólio de Bartolomeu Cid dos Santos ao
Município de Sintra. Como tenho tido
oportunidade de informar, precisamente
através do Jornal de Sintra, a valiosíssima
Colecção do grande artista é cedida pela sua
viúva, nos termos de um acordo segundo o
qual todo o acervo ficará alojado no Casino
de Sintra.
Aquele emblemático espaço – que, em
articulação com o Centro Cultural Olga
Cadaval, constitui um dos mais interessantes
dispositivos de animação cultural, não só da
Área Metropolitana de Lisboa mas também a nível nacional
– ficará quase totalmente afecto à permanente exposição do
espólio de Bartolomeu Cid dos Santos.
No edifício também funcionará um arquivo que, concebido
pelo próprio Bartolomeu, se designará Centro de Gravura e
Desenho Bartolomeu dos Santos, onde as obras estarão
gratuita e permanentemente acessíveis a estudiosos e
artistas, nos termos de um adequado Regulamento Interno.
Mais uma vez, importa referir que o espólio em apreço é um
conjunto do maior interesse artístico cujo valor material,
avaliado em cerca de quatro milhões e meio de Euros, é
composto por cerca de 3.600 obras, entre gravuras, desenhos,

Bartolomeu Cid dos Santos,
excepcional legado a Sintra
João Cachado

Queluz
Comemorações
do 25 de Abril

aguarelas e guaches, incluindo uma componente fotográfica
de inestimáveis atractivos, além de obras de grandes artistas,
amigos deste que foi um dos maiores gravadores, mesmo a
nível mundial.
Maria Fernanda Paixão dos Santos, cuja atitude nunca será
demais enaltecer, cede a Colecção ao Município de Sintra,
pelo prazo de oito anos, renováveis por períodos sucessivos
de quatro anos, se nada obstar à continuação da vigência
do Protocolo. Por parte do município, mais uma vez, um
último destaque para as intervenções absolutamente decisi-
vas, do Presidente Fernando Seara e do Vereador Pedro
Ventura.

A Junta de Freguesia de Queluz está a preparar as celebrações
do 25 de Abril. Na noite de 24 de Abril, no Parque Urbano
Felício Loureiro, vai existir a atuação de vários artistas,
seguido de fogo-de-artifício

Sintra
Comemorações
do 25 de Abril
25 de Abril, 10 horas, Paços do Concelho de Sintra.
Hastear da bandeira com actuação da Banda dos
Bombeiros Voluntários de Colares.
Esta iniciativa terá a presença de representantes da Câmara
Municipal de Sintra e das autarquias locais.

foto - arquivo - rio das maçãs

js - arquivo
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técnica muito acelerou e em
simultâneo abafou a ex-
pressividade autêntica dos
seres.
O deleite da “criação”, base

O homem
e o tempo (II)
Zulmira Oliva

A
essencial da equilibrada estruturação do
indivíduo autónomo, fragilizou a forte
relação com a natureza. E, não é a vida
científica do tempo que o compensa de
imediato.
O indivíduo perdeu a ingénua e original
expressão de si, comandado por padrões
interesseiros, contidos em leis coercivas
que apagam a comunicabilidade ge-
nuína, intrínseca, entre os indivíduos.
Perde originalidade para um violento por
apressado lucro, padronizado em
números.
Alcançados esmeros através dos tempos
a que veio a chamar-se de “moda” ou
“nova ordem”, privilegia-se a escra-
vatura do preconizado e prático, em
detrimento da livre escolha, sinónimo de
autonomia.
Comandos conhecidos são geradores
de entristecimento íntimo fragilizantes
da sanidade na realização total.
Numa instituição vivem-se as categorias
e não as qualidades pessoais de cada
ser.
Uma verdade íntima bloqueada e
humilhada cria o poder tirano de eleitos.
É real a condição do simples rende-se a
venerar a beleza do Senhor, se antes seu
dono, agora seu mentor.
Um estado existencial próprio é subs-
tituído por um desempenho de profis-
sional adequado à estruturação e
políticas tendenciosas da sociedade em
que se vive.
A mentalidade do estereótipo instala-se.
Nos lugares de vida, o indivíduo apaga-
se e exerce função alienada típica de
qualquer tarefa.
O indivíduo, Ser único – na expressão
de Agostinho da Silva – sumiu. Dá lugar
a um formatizado, de alma emprestada.
A comunicabilidade, afinal, é ficcionada,
irreal.
No entanto, na educação, nos sistemas,
dão-se nomes pomposos aos produtos
mestrados em resultado, como se de
autênticas expressões se tratasse.
O campo torna-se deserto plantado de
erva daninha.
A própria atmosfera é criada ade-
quadamente para criar outro mundo.
Paralelo ou não.
Porém pode chegar ao nada e apagar-
se.
Não é necessário destruir o que é vital a
uma realidade.
Cada ser deve assumir-se na opção que
toma e não perderá o rumo do convívio
próprio da sua condição inequívoca.
Esta será sinal de preservação de espírito
em dimensão cósmica, veículo do uno.
Sinal esse, gerador de vida tão merecida
como justa.

8-4-2013

DR. ANTÓNIO LUCAS

Clínica Educares (por cima do Registo Civil)
Av. Heliodoro Salgado 57-1.º 2710-575 Sintra

Telef. 21 093 84 30

Médico Oftalmologista
Doenças e cirurgia ocular

Acordos:
MEDIS, SÃVIDA (EDP),

SAMS-QUADROS, SS CGD
ADVANCE CARE

CONVOCATÓRIA

Na qualidade de Presidente da
Mesa da Assembleia Geral e ao
abrigo do art.º 29, n.º 1 dos Es-
tatutos da Associação Particular
de Solidariedade Social Os
Patarecos, convoco os sócios da
mesma para se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, a
realizar no dia 26 de Abril de
2013, pelas 18h30m, na Av. Ge-
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neral Humberto Delgado, n.º 24,
Várzea de Sintra, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

Ponto 1 – Discussão e Apro-
vação do Relatório de
Contas de Gerência do Ano
de 2012;

Se à hora marcada não estiver
presente mais de metade dos
sócios com direito a voto, a
Assembleia Geral reunirá uma
hora depois (19h30) no mesmo
local e com a mesma Ordem de
Trabalhos, com qualquer
número de sócios presentes.

Várzea de Sintra, 12 de Abril de
2013.

A Presidente da Mesa
da Assembleia Geral,

(a) Maria Assunção Carreira

OPINIÃO

Centro Cultural Olga Cadaval
Nicolau Breyner em Sintra

Nicolau Breyner apresenta hoje dia 19 de Abril, pelas 22 horas,
no Auditório Jorge Sampaio com o espetáculo “Show Nico”
para falar sobre a crise, seja ela de valores, existenciais, iden-
tidade, passando “pelas crises de nervos, crises políticas e
até crises de fígado” com o otimismo próprio do artista.
Os bilhetes custam entre os 10 e os 12 euros, à venda no
Centro Cultural Olga Cadaval.

Algueirão-Mem Martins
Espetáculo Musical
Realiza-se no dia 20 de Abril pelas 15 horas, nas Galerias do
Buttler (Rua da Republica Popular de Moçambique), o
espetáculo Musical “MixIdades”.

Metro de superfície
entre Algés e Cacém

Grupo de Bombos
das Mercês no 1.º de Maio

O presidente da Câmara de Oeiras
afirmou dia 16 que a autarquia vai can-
didatar-se a financiamento comunitá-
rio para a extensão da ligação do
Sistema Automático de Transporte
Urbanos (SATU) local até ao Cacém.
O autarca, que falava numa sessão da
assembleia municipal, adiantou que a
decisão resultou de uma reunião
realizada com o secretário de Estado
dos Transportes.
Segundo Isaltino Morais, o gover-
nante “concorda com o percurso do

SATU (metro de superfície não tripu-
lado) para o Cacém e que poderá ser
financiado em parte por fundos
comunitários”.
Este projecto que já tem a concordância
governamental pretende servir a Tagus
Park assim como os polos universitários
da Universidade Católica, do Instituto
Superior Técnico e ainda as popu-
lações de Paço de Arcos, Porto Salvo
e S. Marcos.

Fonte: Lusa

A Associação do Grupo de Bombos das Mercês elegeu novos
corpos gerentes, os quais pretendem dinamizar ainda mais a
actividade do grupo. Têm marcado para as celebrações do 1.º
de Maio em Lisboa  a sua integração no desfile nacional.

O salão paroquial da Igreja de S.
Miguel, em Sintra, vai ser palco na
noite de amanhã (sábado), dia 20, da
“Grande Noite do Fado” promovida
pela Comissão de Festas em Honra de
Nossa Senhora do Cabo Espichel em
S. Pedro de Penaferrim 2014/2015, com
o objectivo de angariação de fundos.
A organização espera juntar cerca de
quatro centenas de pessoas, já que o
programa promete, com Nuno da
Câmara Pereira como figura de cartaz,
e que será acompanho pelas suas

Sintra / Festas de N.S. Cabo Espichel
Noite fadista no dia 20

filhas, Madalena e Carlota. A este
conjunto fadista, junta-se Lia Graça e
Nuno Silvestre, que serão acompanha-
dos à guitarra por Paulo Jorge, à viola,
Carlos Garcia, e na viola-baixo, Fer-
nando Calado. À hora do fecho desta
edição (4.ª feira) ainda havia lugares
disponíveis, e por isso os interessados
podem contatar os Membros dos
Cartórios das Igrejas Paroquiais pelos
n.ºs: 93 869 4560, ou 91 617 7064, ou
ainda o 96 932 1312.

Sintra / Monserrate
Uma aventura na quintinha
de Monserrate
No sábado, 20 de Abril Isabel Stilwell
lança o seu novo livro “Histórias para
os Avós lerem aos Netos”, no Palácio
de Monserrate, pelas 15.30h.
O lançamento do livro é também uma
oportunidade única para os inte-
ressados conhecerem a Quintinha,
que é uma área de 2 hectares com
árvores autóctones e uma linha de
água que permite a recriação de uma
pequena exploração agrícola. A antiga
casa do caseiro do séc. XIX foi

reconstruída para proporcionar
espaços para atividades pedagógicas.
No dia do lançamento é a Lua Singular
que vai tratar da animação, convidando
avós e netos a alinhar com as
personagens do Capuchinho Vermelho
em várias ações: a mãe do capuchinho
vai ajudar a fazer bolos; a avó vai
contar uma história; o lenhador vai
mostrar plantas aromáticas, e até vai
ser possível ir ao cercado com o lobo
tratar dos animais.
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NO CENTENÁRIO DE RAUL REGO,
EVOCAÇÃO SAUDOSA
DE UM COMBATENTE DA LIBERDADE

oi há 100 anos, em Abril de 1913, que nasceu
Raul Rego, figura de referência da oposição
à ditadura de Salazar e Marcello Caetano.
Nasceu  no mesmo mês em que o PS, de que
foi um dos fundadores, foi criado na então

José Jorge Letria

F
República Federal Alemã, no ano de 1973, ou seja,
cerca de um mês antes do derrube da ditadura em 25
de Abril de 1974.
Falar da sua vida e da sua personalidade é uma forma
justa de evocar o combate contra a opressão e a
falta de liberdade, compromisso que nunca teve
medo de assumir, com todas as consequências que
daí poderiam advir. Muitas vezes as sofreu ao longo
a vida, sem desânimo ou capitulação.
Tive o privilégio de trabalhar com Raul Rego ainda
na redacção do “Diário de Lisboa” e depois no “Re-
pública”, que dirigiu desde que saiu do “DL” e até
ter assumido a pasta da Comunicação Social no I
Governo Provisório chefiado por Adelino da Palma
Carlos, logo após o 25 de Abril. Sempre admirei a
sua frontalidade, rectidão e sentido de fraternidade.
Depois de ter frequentado, durante anos, o seminário
e de se ter formado em Teologia, não aceitou ser
ordenado padre e acabou mesmo, como republicano,
maçon e socialista por assumir claras posições anti-
clericais, facto que nunca escondeu e que era enfa-
tizado pela sua personalidade combativa e pelo irre-
nunciável sentido de justiça que o levava a opor-se
aos poderes que ajudaram a perpetuar a ditadura em
Portugal durante quase cinco décadas.
A sua vida profissional foi construída nas redacções
de jornais como o “Diário de Lisboa”, o “Jornal de
Comércio”, a “Seara Nova”, o “República” e “A
Luta”. Homem da escrita e da comunicação, aceitou
ser responsável pelos serviços de Imprensa das
candidaturas de Norton de Matos e Humberto
Delgado à Presidência da República.
Já depois do 25 de Abril, Raul Rego foi grão-mestre
do Grande Oriente Lusitano, tendo-se sempre as-
sumido como herdeiro e continuador da grande tra-
dição republicana da maçonaria, que era de figuras
como Aquilino Ribeiro, com quem manteve uma
longa relação de amizade e diálogo intelectual e de
quem sempre me falou com admiração e saudade.
Recordo-me bem de o ver sair do “Diário de Lisboa”
e do “República” ao fim da manhã para ir cavaquear
nas livrarias do Chiado com os seus companheiros
de tertúlia intelectual, de que fizeram parte figuras
como Jaime Cortesão ou António Sérgio, que muito
o estimaram pela sua coragem, seriedade e firmeza
de convicções.
As duas edições do seu “Diário Político” ( uma da
Arcádia e outra de autor) são fundamentais para se
reconstituir o quotidiano da resistência à ditadura
durante décadas. Raul Rego foi um dos símbolos,
na legalidade, desse combate em que nunca cedeu
ou pactuou, por fidelidade às convicções que o
animavam. E tenho sempre presente a imagem do
homem de baixa estatura, de boina preta na cabeça,
com livros debaixo do braço e com a rija têmpera
dos homens do Portugal profundo que fizeram os
Descobrimentos e que acrescentaram mundo e sabe-
doria a esta pátria soberana no extremo ocidental da
Europa.
Quando se fala da sua obra, é obrigatório referir
dois títulos fundamentais: “A História da Repú-
blica”( edição do Círculo de Leitores) e “O Processo
de Damião de Góis” (edição da Assírio & Alvim),

representando ambos o labor intelectal de um in-
vestigador que nunca desistiu de ler, estudar e des-
bravar caminhos para outras gerações de inves-
tigadores, mas também para formar mentalidades e
celebrar o supremo valor da liberdade.
Dele, no quadro de uma relação pessoal sempre
marcada por uma grande cordialidade, guardo várias
e gratas recordações: a do director do “República”
sentado na secretária de um velho gabinete onde as
pilhas de livros e de jornais quase não nos permitiam
saber se estava presente ou se já rumara às livrarias
do Chiado, a do candidato da oposição a enfrentar
os agentes e os provocadores da PIDE numa
histórica sessão num teatro de Lisboa, a do militante
oposicionista a ser perseguido nas ruas de Aveiro
durante o Congressso da Oposição Democrática em
Aveiro, em Abril de 1973, em que ambos acabámos
escondidos no quintal de uma vivenda para esca-
parmos à fúria dos cães-polícias e do polícias-cães,
com ordens expressas para varrerem tudo o que en-
contrassem pela frente, nessa manhã em que paci-
ficamente rumávamos ao túmulo do escritor Mário
Sacramento, outro símbolo da resistência à ditadura,
ou ainda a do homem que, no dia em que soube que
ia ser nomeado ministro da Comunicação Social do I
Governo Provisório, esteve de forma serena e humil-
de a deixar assuntos encaminhados e devidamente
delegados na redacção do “República”, como se
fosse apenas mais um dia da sua vida. Mas recordo
também o frequentador de alfarrabistas, onde muitas
vezes nos encontrámos, sempre em busca de velhas
edições e de documentos raros, sobretudo os que
tivessem a ver com o processo de Damião de Góis e
com a Inquisição.
Agraciado com a Ordem da Liberdade depois do 25
de Abril e, antes disso, com a Pena de Ouro de uma
prestigiada associação europeia de imprensa, Raul
Rego não era homem que se deixasse embriagar pela
vaidade ou pelo vã glória, que os seus hábitos de
homem simples e combativo nunca se alteraram,
dentro ou fora do poder, designadamente nos muitos
anos em que foi deputado, primeiro à Constituinte e
depois à Assembleia da República, amigo do seu
amigo e fiel aos seus ideais.
Quiseram as voltas da vida e do pensamento livre
que os nossos caminhos se afastassem, mas nunca
tal representou crispação ou indisponibilidade para
o diálogo, e era um estimulante exercício intelectual
poder discutir com ele ideias e opiniões, desde que
fossem válidos e sérios os princípios em que assen-
tavam. E nunca o ouvi utilizar argumentos de auto-
ridade para impor a sua razão. Foi, a par de Urbano
Tavares Rodrigues, Luís de Sttau Monteiro, Álvaro
Guerra, Vítor Direito ou Fernando Assis Pacheco,
uma das pessoas que deixaram marca na minha
memória de jornalista e de cidadão comprometido
com os grandes combates políticos, cívicos e morais
do meu tempo.
Por isso lhe dedico esta evocação, em pleno mês de
Abril, assinalando a passagem do seu centenário e
associando sempre a memória que dele guardei aos
valores inalienáveis da liberdade e da ética repu-
blicana e desejando que o seu exemplo de homem
íntegro e de combatente contra todas as formas de
opressão possa ajudar a formar a consciência e o
quadro de valores que orienta as gerações de jovens
que hoje se juntam ao combate por um Portugal livre,
solidário, tolerante e soberano. Honra e glória a um
combatente da liberdade e símbolo da ética repu-
blicana.

Festival de    intra, 2013
Primeiras notas programáticas

este momento, o que me é possível partilhar com os leitores, a
título de informação acerca da edição de 2013 do Festival de Sintra,
ainda não é o programa geral – que será disponibilizado até ao fim
do corrente mês de Abril – mas um já muito completo conjunto de
elementos enquadráveis na grelha de eventos, e que já propiciam

João Cachado*

N
uma perspectiva muito precisa da oferta definitiva.
Primeiramente, gostaria de manifestar o maior regozijo por o Festival poder
continuar a contar com a Direcção Artística do Dr. Luís Pereira Leal. Em
Portugal, no contexto da programação da música erudita, é ele figura única e
incontornável, senhor de vastíssima experiência e do reconhecido saber que,
durante décadas, bem evidenciou na Fundação Gulbenkian, contribuindo
para o enriquecimento cultural de um incalculável número de melómanos.
Há muitos anos, o Dr. Luís Pereira Leal tem habituado o Festival de Sintra a
uma programação de alto nível que, mesmo em anos mais recentes, apesar de
a crise financeira ter mitigado recursos, porque afectou muitos dos seus
patrocinadores, jamais cedeu a qualquer indício de menor qualidade que
pudesse comprometer os pergaminhos de que tanto nos orgulhamos.
Em termos de calendário, o Festival decorrerá entre 21 de Junho e 12 de Julho
e, quanto à linha programática a que obedece a matriz, num ano em que se
celebram tão marcantes efemérides como as dos duplos centenários do
nascimento de Richard Wagner e de Giuseppe Verdi, bem como do centésimo
aniversário de Benjamin Britten, o lema proposto é «A Geração do Futuro,
Celebrando Verdi, Wagner e Britten».
Fiel à herança de uma distintiva presença do piano na sua programação,
também esta edição contará com recitais de vários pianistas que, apesar da
sua juventude, são artistas que já demonstraram aos mais exigentes públicos,
e, em muitos dos mais prestigiados auditórios internacionais, como o mundo
da grande música já conta com eles no presente e não poderá dispensá-los
no futuro.
Benjamin Grosvenor, Bertrand Chamayou, Ah Ruem Ahn, Alexander Drozdov,
Khatia Buniatishvilli, Luisa Tender, Pedro Gomes, eis alguns dos nomes da
tal «Geração do Futuro» que, em Sintra, vem celebrar a música dos três
grandes mestres compositores. Haverá ainda outros recitais, por exemplo, de
Canto e Piano, com Dora Rodrigues e João Paulo Santos, e um Concerto com
a Orquestra Gulbenkian, sob a direcção de Joana Carneiro.
No âmbito de outras iniciativas culturais afins do tema geral do Festival, há
que contar com as designadas Conferências da Regaleira, a cargo de um
dos mais reputados musicólogos portugueses, o Prof. Rui Vieira Nery. Outra
vertente forte desta edição incidirá no Cinema, propiciando o visionamento
de filmes, quer de índole biográfica quer de outros cuja banda sonora,
recorrendo a temas musicais dos compositores em referência, desempenhe
papel fundamental na concepção da obra fílmica.
Desta vez, para uma Conferência de grande impacto, estará, nem mais nem
menos, que o conhecidíssimo Prof. Doutor Daniel Sampaio, figura pública de
referência nacional, não só no domínio da Medicina, mas também tão
polifacetada e interessante em vários domínios culturais, desde a escrita, à
música, ao desporto.
Além da condição de ilustre sintrense, não haverá quem não lhe reconheça
uma íntima e manifesta relação com a arte musical em todas as vertentes e
géneros, um magistério pedagógico que evidencia uma permanente
preocupação  com os problemas da juventude, além do facto, como notável
Professor de Medicina, de a especialidade em que tanto se tem notabilizado
se articular, tão evidente e manifestamente, com a Música. Sem dúvida, é uma
das iniciativas que contará com maior adesão do público, um acontecimento
cultural imperdível.
Como sempre, toda esta iniciativa cultural concretizar-se-á em ambientes
únicos, do mais rico e sugestivo património nacional em que Sintra é tão
pródiga. Portanto, Palácio Nacional de Sintra, Palácio de Queluz, Palácio de
Monserrate, Quinta da Regaleira, Quinta da Piedade serão os habituais mas
sempre mágicos lugares de acolhimento destas iniciativas. Natural-
mente, também o Centro Cultural Olga Cadaval abrirá portas a alguns dos
eventos.
Se qualquer programa definitivo é sempre apresentado com a ressalva de que
tudo se concretizará, a menos que algum imponderável o comprometa, também
estas notas de divulgação inicial do Festival de Sintra 2013 são partilhadas
na base de tal reserva. Afinal estaremos a poucos dias de uma versão final –
em que, provavelmente, será acrescenta alguma novidade – mas, para já,
considero imprescindível partilhar convosco esta informação.

[*João Cachado escreve de acordo com a antiga ortografia]
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Naquela manhã do dia 5 de
Abril, o dia acordou cheio de
Sol, mas o vento levantou-se
muito forte e frio. Os 13
alunos da Turma do 5.º A,
acompanhados por dois
colegas do 3.º ciclo, dois pro-
fessores e três Encarregadas
de Educação, metiam os pés
a caminho da Peninha, em
plena serra de Sintra.
Ainda antes de começarmos
a subir, tivemos um primeiro
momento, para em circulo
formado, ouvir as primeiras
recomendações do Sr. João

Mem Martins / Sintra

Testemunho de Alunos da EB Ferreira de Castro na Peninha

Sintra

Animar a Estefânia

A rua pedonal é um espaço privilegiado para divulgação de actividades sócio-culturais fotos: mama seidi

o sábado, 13 a rua pe-
donal da Estefânia (Av.
Heliodoro Salgado) foi
alegrada pelas danças do
Grupo Ai! a Dança. Esta

N

Voguel, que bem conhece a
nossa serra. Começamos a
dirigir-nos em direção ao alto
da Peninha, resistindo à ven-
tania que ameaçava levantar-
nos no ar ou atirar-nos ao
chão. Numas instalações aí
existentes, deixamos as nos-
sas mochilas, calçamos luvas
de trabalho,( tão grandes para
dedos dos meninos e meni-
nas do 5.º A) e descemos a
um lugar do parque onde nos
esperavam as ferramentas e
equipamentos para aquele dia
de trabalho. Ouvidas as re-

gras de segurança e explicado
o que deveríamos fazer, di-
rigimo-nos então ao local
destinado à plantação das
árvores, carregando enxadas,
baldes, estacas e alguma an-
siedade. O local era mais abri-
gado, e depois de começar-
mos a trabalhar, abrindo co-
vas, limpando o mato, arran-
cando ervas e plantas infes-
tantes, o frio desapareceu. 
Os alunos organizados em
equipas, plantaram carvalhos
cerquinhos, freixos, cerejei-
ras, e pilriteiros, (cerca de 20

no total).
Limpamos, do mato que as
cercava, mais de vinte árvo-
res plantadas recentemente,
muitas acácias foram arranca-
das e ainda fizemos um jogo
junto a uma fonte orientado
por uma jovem bióloga do
ICNF. Por fim, o merecido pi-
quenique, e o regresso a ca-
sa para um merecido descan-
so depois de termos feito um
importante trabalho e apren-
dido coisas novas com a na-
tureza. Estávamos orgulho-
sos e felizes. Alunos do 5.º A

Transporte das ferramentas e outros materiais Explicando procedimentos

No alto da Peninha, após um pic-nic

actividade reuniu ao seu redor
muitos transeuntes amantes da
dança, numa divulgação  do seu Dia
Mundial, que se realiza  nos dias 27
e 28 de abril no 2.º Festival Corpo –
Encontro Nacional de Dança no
distrito de Lisboa.
Este Festival já noticiado na nossa
edição de 12 de abril e tem como
objectivo não só reunir pessoas
ligadas à dança como também
proporcionar ao grande público
momentos de harmonia, relaxamento
e arte.
O Festival está dividido em quatro
áreas:

Palco Internacional,  para Grupos
Profissionais e Amadores de Dança
Nacional e Internacional;Palco
Música, artistas de música alter-

nativa; Espaço Corpo, dividido em
duas áreas: Área de Exposição |
Companhias de Dança, Criativos,
Artesanato, Produtos e Marcas;

Área Esotérica | Tratamentos para
Corpo e Alma.
Espaço Festival de Aulas, onde
qualquer pessoa pode entrar, e

participar numa aula que esteja a
decorrer.
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Sintra

As voltas da Ciência na Volta do Duche

Alunos divulgam “Ciência” entre os visitantes da iniciativa do Centro de Ciência Viva
fotos: mama seidi

O Centro Ciência Viva de
Sintra (CCV) realizou no
dia 12 de Abril 2013 na
Volta do Duche a primeira
Volta da Ciência. Este

evento foi organizado pelo CCV
Sintra, com o apoio do Pelouro da
Educação da Câmara, estando pre-
sentes cinco escolas do  concelho
(Escola Secundária Leal das
Câmara, Escola Secundária Padre
Alberto Neto, Colégio Vasco da
Gama, Escola Secundária Santa
Maria), o Planetário Calouste
Gulbenkian e o SMAS de Sintra.
Com o objectivo de promover o que
os alunos aprendem nas escolas
estes realizaram experiências de
ciência, assim como a respectiva
explicação aos transeuntes que
passeavam na Volta do Duche.
Estas experiências abordavam
conteúdos da área da física (condu-
tibilidade de materiais), química
(reacções químicas), biologia (flo-
res que mudam de cor) e geologia
(classificação de rochas e vulcanis-
mo).

Centro Ciência Viva de Sintra
O Centro Ciência Viva de Sintra pre-
parou uma serie de experiências, co-

teatro “Física no tempo”do CCV
Sintra) que lhes proporcionavam
momentos de magia ao longo do
percurso.

Planetário Calouste
Gulbenkian
O Planetário Calouste Gulbenkian
ofereceu aos seus visitantes
actividades relacionadas com a
astronomia dando a possibilidade a
todos de observarem pelo teles-
cópio o sol e de construir em papel
o sistema solar.

SMASintra
Para além de uma banca repleta de
informação útil de maneira a ensinar
a todos como se deve poupar água
para desta forma preservar o mundo,
tinham também o jogo gigante “Va-
mos poupar água”, com perguntas
e respostas sobre o assunto. Foram
também realizados uma serie de
exercícios práticos (Gota a Gota) que
têm como objectivo a compreensão
através da corporalidade, do ciclo
da água.

mo por exemplo as densidades dos
líquidos e dos sólidos, electrólise
da água.

Enquanto uns visitantes podiam
usufruir destas experiências na ban-
ca outros visitantes eram simulta-

neamente abordados pela Rainha
Angeleia e pelo Paracelsius (duas
personagens pertencentes à peça de

evento que teve
uma forte adesão
de alunos e encar-
regados de educa-
ção daquele esta-

Algueirão-Mem Martins

Feira “Patas Felizes” para um bom trato dos animais
A ideia foi sugerida pela professora Joana Rodrigues e teve acolhimento em mais de uma dezena de parceiros que se quiseram associar à iniciativa que
decorreu na tarde de domingo, dia 14, no polidesportivo e área de lazer da Escola EB 1 do Algueirão. O principal objectivo da feira foi a sensibilização
das crianças para uma correcta abordagem e trato de animais, neste caso, dos cães.

O
belecimento de ensino que in-
tegra o Agrupamento de Es-
colas Mestre Domingos Sa-
raiva, cumpriu os seus obje-
ctivos e pelo que se pôde
observar na “palestra de
psicologia e cuidados com o
cão” com muitas questões a
serem levantadas pela assis-
tência, principalmente dos
mais pequenos, alunos da
EB1 do Algueirão para quem
foi dirigida toda a acção da

A cadela Turca foi a modelo da feiraAlunos da EB1 de Algueirão fotos: ventura saraiva

professora Joana Rodrigues.
Na área dos cuidados de hi-
giene e saúde, a intervenção

esteve a cargo da médica ve-
terinária Patrícia Duarte, do
Monte dos Vendavais que

teve na cadela, de nome Tur-
ca, o elemento indispensável
à demonstração.

Durante a tarde quente de do-
mingo, e para além de de-
monstrações caninas, jogos,

e um concerto musical por
Filipe Gonçalves, e Daniel
Lima, foi efectuada uma re-
colha de alimentos e outros
bens, destinados às associa-
ções de protecção animal.
Foram ainda revelados os
vencedores do concurso de
desenho “Cãocurso”, com o
vice-presidente da autarquia
Marco Almeida, e o presiden-
te da Junta de Algueirão-
Mem Martins a associarem-
se à iniciativa, assim como a
presidente do Agrupamento
de Escolas, Fátima Morais.

VS



10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 19 DE ABRIL DE 2013

SOCIEDADE

local conta com
uma concentração
invulgar de vestí-
gios de excepcional
interesse histórico

Cidade Agualva-Cacém

Sítio Arqueológico de Colaride
classificado de interesse público
Situado entre Agualva-Cacém e Massamá, Colaride é o mais recente espaço cultural e natural
classificado como sítio arqueológico de interesse público, por despacho do Secretário de Estado da
Cultura – Portaria n.º 187/2013.

O
e arqueológico (incluindo
artefactos da Idade do Bron-
ze, uma necrópole inserida na
mais extensa formação cársica
do Distrito de Lisboa, vestí-
gios de uma Villa Romana, en-
tre muitos outros), na área
classificada como Espaço
Cultural e Natural.
Breve histórico do processo
A classificação de Colaride foi
proposta pela Associação
Olho Vivo ao então IPPAR,
em Janeiro de 1995.
Acontece porém que o local
se encontra no apetecível eixo
urbano Lisboa-Sintra, numa
das escassas bolsas de solos
agrícolas especialmente
férteis e ainda não ocupados
pela urbanização.
Em 1998, no âmbito do debate
público do primeiro Plano
Director Municipal de Sintra,
a população local mobilizou-
se para a proteção deste que
era o principal “Pulmão
Verde” da Cidade e dezenas

de milhares de cidadãos
subscreveram uma petição
para a sua efectiva preser-
vação.
No decurso de um processo
exemplar de participação
cidadã, que contou com o su-
porte entusiasmado de deze-
nas de milhares de jovens de
praticamente todas as esco-
las do Cacém, Agualva, Mas-
samá, Belas e Queluz, a Câ-
mara acabou por considerar
existir interesse público
suficiente para enfrentar os
lobbies da construção e
garantir a defesa desta área
de lazer e proteção ambiental
fundamental para a popula-
ção, como espaço cultural e
natural.
Na entrada do 3.º milénio foi
dado mais um passo decisivo,

com o lançamento do concur-
so público internacional para
a elaboração do projecto do
futuro “Parque Ambiental de
Colaride”.
A Classificação e o futuro Par-
que Ambiental
Dezoito anos depois da
entrada do pedido de classi-
ficação como Sítio Arqueoló-
gico, é com enorme satisfação
e comoção que a Associação
vê finalmente reconhecido o
interesse superior nacional
da preservação deste patri-
mónio!
A publicação em Diário da
República da classificação
desta área de interesse ar-
queológico e o respectivo
quadro legal de proteção
constitui um instrumento de
salvaguarda mais exigente e

de carácter definitivo, do que
o que já estava consagrado,
sendo considerada zona non
aedificandi, apenas sendo
admitidas acções de investi-
gação e valorização patrimo-
nial.
É agora sobre as autarquias
– Câmara e juntas de freguesia
– que recai a principal res-
ponsabilidade de promover e
defender este património,
desde logo através do cum-
primento da limpeza obriga-
tória do espaço, mas também
de dotar o mesmo de elemen-
tos fundamentais que o
transformem num efectivo
parque ambiental para usu-
fruto da população, conforme
o aprovado no concurso
público internacional.

Fonte: Olho Vivo

Atendendo ao crescente nú-
mero de actos de vandalismo,
perpetrados contra o patri-
mónio do clube, a direcção do
Real viu-se obrigada a encer-
rar, com vedação, os metros
que estavam abertos, para
tentar impedir os comporta-
mentos menos próprios co-
metidos, na maioria dos ca-
sos por alunos da Escola
Secundária Miguel Torga,
que confina, com o complexo

Real Clube de Massamá conclui vedação do recinto
desportivo, em Monte-
Abraão.
Um dos elementos ligados às
instalações, Lourenço, por
diversas vezes assistiu à des-
truição de material, vários
arrombamentos de portas
dos balneários dos campos
mais escondidos, mesmo a
atos sexuais, entre outras.
Confessou que “é uma pena
que, por causa de alguns,
outros não poderem usufruir

do espaço agradável”.
Também, dois elementos que
em trabalho comunitário
prestavam serviço junto à
portaria (Valter e Mário),
detectaram não só o já citado
comportamneto antissocial
de alguns, como acrescen-
taram existir consumo de
drogas, visiveis pelos restos
de mortalhas, sacos de com-
primidos e garrafas de água,
e preservativos, deixados, no

local, por alunos da secun-
dária. Confirmaram, igual-
mente, que a vigilância poli-
cial é pouca e espaçada no
tempo.
A vedação é, “esperamos
uma limitação, pelo menos
física, à ideia de que o espaço
é privado e sujeito a acessos
condicionados e sujeito a re-
gras” afirmou-nos Luis Tava-
res, da direcção do clube.

Mário Teixeira

A Tuna Operária
de Sintra está
prestes a entrar
no seu segundo
século de exis-
tência. É já no
próximo dia 1 de
Maio que a cente-
nária colecti-
vidade sintrense
celebra o seu
101.º aniversá-
rio.
Para assinalar a
data, a TOS vai
organizar um tor-
neio de futebol no
estádio Sport
União Sintrense
pelas 9h30. As
inscrições no tor-
neio podem ser feitas na sede da colectividade, na Rua André
de Albuquerque, 3-5, Sintra (nas traseiras da Estação da CP).
Este torneio pretende ainda assinalar os 70 anos do surgimento
do futebol na TOS, com a equipa O Operário, em 1943. As
comemorações do 101.º aniversário continuam com um almoço,
marcado para as 13 horas, na Vila Eugénia. O almoço tem um
custo de 15 euros por pessoas, 7,5 euros para crianças até
aos 11 anos e é grátis para os menores de cinco anos. Para
soprar as 101 velas, a Tuna Operária de Sintra espera a
presença de todos os sócios, antigos sócios e amigos desta
colectividade que tem marcado a história desportiva, cultural
e recreativa de Sintra.

101.º aniversário
da Tuna Operária de Sintra

Como forma de promover o convívio entre a população sénior,
o Centro Comunitário Paroquial de Rio de Mouro organiza o
III Campeonato de Bowling Sénior que vai decorrer até junho
e conta com a participação de 14 instituições do concelho de
Sintra.
O Campeonato de Bowling tem o apoio das Juntas de
Freguesia de Algueirão Mem- Martins, Rio de Mouro, S. Pedro
de Penaferrim, Pero Pinheiro e São João das Lampas, assim
como da Câmara Municipal de Sintra .
As instituições participantes são: Centro Comunitário
Paroquial de Rio de Mouro; Associação de Reformados da
Abrunheira; Centro Social de Reformados, Pensionistas e
Idosos de Morelena; Centro Comunitário Paroquial de
Algueirão Mem- Martins; CERCITOP; Lar Quinta do Oitão;
Fundação Cardeal Cerejeira; Fénix One;ASAS TAP; Centro
Social Paroquial de São João das Lampas; União de
Reformados, Pensionistas e Idosos de Tala- Meleças; Centro
de Dia de Algueirão Mem- Martins; Os Avós.

III Campeonato Bowling
Sintra Sénior

SINTRA

Maria da Graça
da Trindade

Lourenço da Costa

Participação
de Falecimento e Missa

Seus filhos, genro, nora, netos e
bisnetos, cumprem o doloroso
dever de participar o falecimento
da sua familiar Maria da Graça da
Trindade Lourenço da Costa e
agradecem penhoradamente a
todos aqueles que os acompa-
nharam neste momento.
Informam que será rezada missa de
30.º Dia na Capela de São Sebastião
em Sobreiro-Mafra no dia 21 de
Abril e no dia 28 na Igreja de São
Miguel em Sintra pelas 11 horas.

NECROLOGIA, JORNAL DE SINTRA, 19-4-2013

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário com Cartório Notarial, sito na Rua João
de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 05/04/
2013, exarada a folhas 15 do livro de notas n.º 318, deste Cartório,
os senhores FIRMINA SARAIVA  e marido JOSÉ PEDRO SEMIÃO,
residentes na Rua dos Juncais, n.º 46 em Fontanelas, S. João das
Lampas, Sintra, declararam serem donos e legítimos possuidores do
seguinte bem:
Prédio rústico de cultura arvense e mato com 1.760m2, sito em
Nafarros, freguesia de S. Martinho, concelho de Sintra, inscrito na
matriz sob o artigo 56 da Secção M.
Invocaram a usucapião como causa da aquisição daquele prédio por
estarem na sua posse, em nome próprio, contínua, pública e pacífica
desde 1950.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 05 de Abril de 2013.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-4-2013

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário com Cartório Notarial, sito na Rua João de Deus,
23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 10/04/2013,
exarada a folhas 47 do livro de notas n.º 318, deste Cartório, os senhores
ADELINO ROLO BALEIA e mulher DOMINGAS MARIA SAPINA
BALEIA, residentes na Av. 20 de Fevereiro, 208, Casal da Ermida, Montelavar,
Sintra, declararam serem donos e legítimos possuidores do seguinte bem:
P´redio rústico com 1.811m2, denominado “Chaviela” ou “Xairela”, nos
limites de Casal de Ermida, freguesia de Montelavar, concelho de Sintra,
inscrito na matriz sob os artigos 9 da Secção G e 123 da Secção B.
Invocaram a usucapião como causa da aquisição daquele prédio por estarem
na sua posse, em nome próprio, contínua, pública e pacífica desde 1955.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 10 de Abril de 2013.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-4-2013
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Campeonato Nacional de Futebol da III Divisão- Fase da Subida (Série E)

Sintrense manteve invencibilidade e a liderança

oi mais um regresso de Al-
berto Bastos Lopes a uma
casa que bem conhece,
agora ao comando do emble-
ma da Lourinhã, substi-

Ao terminar a 1.ª volta da fase da subida (3.ª jornada) e do apuramento daquele que será o último campeão nacional da III Divisão (este formato de
competição termina esta temporada), o Sintrense recebeu no domingo, dia 14, no seu campo, o Lourinhanense Sporting Clube e empatou a uma bola.
Todavia, a divisão de pontos não impede o conjunto orientado por Bruno Baltazar de manter a liderança e a invencibilidade nesta fase da prova.

F
tuindo Luís Brás. E pode-se dizer
que a “velha raposa” soube inter-
pretar bem a ausência de ambição
demonstrada pela equipa do Sin-
trense na tarde primaveril do pas-
sado domingo, dominando a maior
parte do tempo de jogo e cabendo-
lhe as melhores oportunidades de
golo, com três bolas aos ferros da
baliza defendida por Hugo Pereira,
e um punhado de grandes defesas.
O empate acaba por até por servir
ambas as equipas na luta pela subi-
da face aos resultados registados
na jornada.

José Pedro estreia-se
a marcar pelo
seu novo emblema
Reforço do último período de
transferências, deixando a União
Desportiva de Tires onde fez toda a
sua formação como jogador desde
os Iniciados, José Pedro não podia
estrear-se da melhor maneira pelo
seu novo clube. Inaugurou o
marcador no início do segundo
tempo (60’) dando assim vantagem
ao Sintrense, e conseguindo o que
a linha avançada não dava sinais
de obter. Na frente do marcador,
Bruno Baltazar optou por substituir
Milton (71’) e Carlitos (77’) mas a

Real com goleada
no Cartaxo
No grupo da despromoção, a luta
por um lugar na Taça de Portugal
da próxima época mantém-se,
com o Atlético de Pêro Pinheiro
e o Real S.C., em posições privi-
legiadas. A equipa da capital do
mármore lidera com 24 pontos
apesar do empate (2-2) no campo
do Amora FC. Já o Real (21 pon-
tos) foi ao terreno do SL Cartaxo
golear por 1-7 e mantém o 2.º lu-
gar, com a URD de Tires a subir
ao 3.º lugar (20 pontos) ao vencer
o Peniche por 1-0.

José Pedro, o novo reforço do Sintrense  marca  frente ao Lourinhanense foto: Pedro Tomé

VS

Na 26.ª Jornada do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão da AFL-Série
1, o União Mucifalense recebeu no
campo Engenheiro Álvaro Carva-
lho, a equipa de A-dos-Cunhados e
acabou por empatar (2-2), um
resultado que acabou por não deixar
tanta “mossa” na classificação, já

Divisão de Honra da AFL
Lourel a subir e Cacém a descer

Futebol Feminino
Fase final
1.º Dezembro
recebe Ouriense
Começa no próximo domingo, a 2.ª
volta do Campeonato Nacional de
Futebol feminino- Apuramento do
Campeão, com a equipa do 1.º De-
zembro a receber no campo Conde
Sucena, em S. Pedro de Sintra, o
líder- Atlético Ouriense- numa
cartada decisiva quanto à possibi-
lidade de revalidar o título, apesar
de já não depender só de si para
chegar a esse desiderato. É que com
o empate (0-0) no passado fim-de-
semana frente ao Clube Albergaria,
o emblema presidido por Fernando
Cunha afastou-se dos lugares de
honra, e só uma vitória sobre a
turma de Ourém pode relançar a
equipa na luta pelo primeiro lugar
nesta fase final.

Na 28.ª Jornada, do Campeonato
Distrital da Divisão de Honra da
AFL, o Sporting Clube de Lourel re-
cebeu no seu campo o Grupo Re-
creativo Murteirense e venceu por
5-4, subindo para o 5.º lugar da clas-
sificação e garantindo praticamente
a subida ao novo modelo de cam-
peonato na próxima época, a “Pró-

1.ª Divisão da AFL – Série 1
Mucifalense empata em casa

Treinador: Bruno Baltazar
Lourinhanense SC: Dário; Luís
Veloso, Manú, Da Silva, e Marco
Ramos; Inácio, Dany, (Paulo Ricar-
do, 66’), e João Ferreira; Marinho,
(Fabricio, 66’), Ricardinho; Pedro
Fonseca (Fábio Portela, 90+2’)
No banco: Sérgio (gr), Nelson, e
Bruno. Treinador: Bastos Lopes
Resultados (3.ª Jornada): Eléctri-
co,0- Sacavenense, 0; Barreirense,1-
Fabril,0, e Sintrense, 1- Lourinha-
nense,1.
Classificação: 1.º Sintrense, 25 pon-
tos, 2.º Barreirense, 23, 3.º Lou-
rinhanense, 22, 4.º Eléctrico, 21, 5.º
Sacavenense, 21, 6.º Fabril, 20.
Próxima jornada (dia 21): Sintren-
se-Sacavenense; Fabril-Eléctrico, e
Lourinhanense-Barreirense.

equipa não reagiu positivamente, e
perdeu inclusive, o domínio do meio-
campo. Ao invés, Bastos Lopes
com as entradas de Fabricio, e Paulo
Ricardo (saída de dois médios por
dois avançados) ganhou mais
intensidade ofensiva, e seria o já
“veterano” Pedro Fonseca, a em-
patar a partida num desvio de ca-
beça, e no seguimento de um pon-
tapé da linha de canto. O treinador
do Sintrense reagiu de imediato ao
fazer entrar André Cacito para o
lugar de Saramago (um médio por
avançado), mas o Lourinhanense

fechou-se na zona mais atrasada, e
foi defendendo o empate de qual-
quer maneira e feitio, repetindo o
empate na primeira fase da prova,
dessa feita a zero…
Curiosamente, o Lourinhanense
também segue invicto nesta fase da
subida (1 v e 2 e), e não perde há 11
(!) jornadas, precisamente desde a
entrada de Bastos Lopes.

Ficha do jogo:
Parque de jogos da Portela em Sin-
tra
3.ª Jornada – Série E – III Divisão

(Fase da Subida)
Ao intervalo: 0-0. Resultado final:
1-1
Marcadores: José Pedro (SUS), e
Pedro Fonseca (LSC)
Árbitro: António Matias (AF Porta-
legre)
S.U. Sintrense: Hugo; Serginho,
Nathis, Wilson, e José Pedro; San-
dro, Emanuel (cap), Saramago, (Ca-
cito, 81’), Dário, Milton, (Tiago Fi-
gueiredo, 71’), e Carlitos (Delgado,
77’).
No banco: Rafael Marques (gr), Bar-
roso, Pedro Marques, e Rodrigo

que o seu adversário directo, o
União Recreio perdeu em casa (2-4)
com o Mem Martins SC. Já “Os
Montelavarenses” venceu (1-2), em
Arneiros e encurtou a desvantagem
para os lugares da subida, mas
depende de terceiros para chegar ao
4.º lugar ocupado pela turma da

Azambuja.
A festa, essa foi feita pela Associa-
ção da Coutada (venceu no MTBA
por 0-2) e pelo Ericeirense (venceu
1-3 no Sobreirense) e que garanti-
ram a subida, faltando agora o
Mucifalense (3.º). Para o lugar em
aberto, ficam UD Recreio e “Os

Montelavarenses”.
Na jornada do próximo domingo, o
Mucifalense joga em casa do líder
(Coutada), com a equipa de Monte-
lavar a receber o último, S. Pedro. Já
o MTBA, joga no campo da
Associação Murteirense numa luta
pela fuga à despromoção.

Nacional”. Os leões passam a ter
uma vantagem de onze pontos
sobre o clube posicionado acima da
chamada linha d´água (14.º lugar),
uma margem bem mais folgada que
há jornadas anteriores.
Já o Atlético Clube do Cacém, vol-
tou a perder pontos ao ser derrota-
do no campo Joaquim Vieira (0-3)

pelo C.D. Vila Franca do Rosário.
Manteve-se no 9.º lugar com os
mesmos 37 pontos, mas ficou mais
exposto aos lugares de baixo da ta-
bela, embora numa posição que não
apresenta grandes riscos quanto
aos objectivos da subida.
Na jornada do próximo domingo, dia
21, o Cacém desloca-se ao campo

da Meia-Laranja para defrontar o
Atlético do Tojal, e o Lourel, à Póvoa
de Santa Iria, para defrontar o
Povoense. Quanto à classificação,
continua a ser liderada pelo Loures
(62 pontos), seguido do Águias da
Musgueira (60), e Santa Iria (57).
Damaiense e Vilfranquense dividem
o último lugar (18.º), com 22 pontos.
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Hockey Club de Sintra com goleada (10-1) na recepção ao Campo de Ourique – Zona Sul da 2.ª Divisão

Há tardes em que a felicidade também anda de patins

Fábio Quintino e André Martins num mano-a-mano pela posse de bola foto: ventura saraiva

ão ficaram dúvidas
nenhumas, que a
equipa do Hockey
Club de Sintra está
mesmo talhada pa-

Em jogo da 24.ª Jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em patins da 2.ª Divisão-Zona Sul, o Hockey Club de Sintra recebeu no passado sábado,
dia 13, no pavilhão de Monte Santos, o Clube Atlético de Campo de Ourique, que goleou por 10-1. A turma lisboeta, uma das grandes revelações da
prova, nunca teve ideias para contrariar o forte ascendente dos sintrenses, recorrendo muitas vezes à indisciplina, o que lhe saiu ainda mais caro.
Terminou o jogo com três elementos, com o Sintra em rinque a utilizar a segunda linha de patinadores às ordens de Rui Vieira.

Ventura Saraiva

Nafarros perde
na BIR (6-1)
A seis jornadas do final da competição, a União
Desportiva e Cultural de Nafarros dificilmente escapará
à descida de divisão dada a diferença pontual para os
lugares acima da chamada linha d´agua. Soma apenas 5
pontos, contra os 18, do Sesimbra, e que conta com menos
um jogo.
Na jornada do passado sábado, perdeu em Valado de
Frades frente à BIR por 6-1, com o tendo de honra a ser
apontado por Carlos Jorge. O campeonato volta a sofrer
uma interrupção regressando no próximo dia 27, com a
equipa de Nafarros a receber o UF Entroncamento.

Resultados: Vasco Gama,3- Salesiana,7; Académica,2-
HCP Grândola,3; Oeiras,4-Sp. Tomar,6; Entroncamento,4-
HC Mealhada,5; Alcobacense,6-Santa Cita,5; BIR,6-
Nafarros,1; Alenquer Bf.,8-Sesimbra,7 (parte final do jogo
sob protesto dos visitantes); e HC Sintra,10-CACO,1.
Classificação: 1.º Sp. Tomar, 63 pontos; 2.º HC Mealhada,
59, 3.º Alenquer e Bf., 49, 4.º HCP Grândola, 46, 5.º CACO,
45, 6.º Alcobacense, 42 (menos 1 jogo), 7.º HC Sintra,
42, 8.º Oeiras, 38 (…), 14.º Vasco da Gama, 12, 15.º
Académica, 11, 16.º UDC Nafarros, 5.
Próxima jornada (dia 27): Nafarros-UF Entroncamento;
Salesiana-HC Sintra

ra os jogos em que defronta
equipas do topo da tabela
classificativa. Frente ao Cam-
po de Ourique, equipa que
estava no 4.º lugar, voltou a
não dar hipóteses ao seu
adversário, vencendo por
duas mãos cheias de golos. E
os números finais até pode-
riam ser mais dilatados, mas
algum deslumbramento nas
fases de vantagem numérica,
e a rotação de patinadores
menos utilizados nos últimos
minutos, salvou o conjunto
de Campo de Ourique de
carregar na bagagem um
resultado bem mais pesado.

Quintino e Natário,
em tarde inspirada,
deixam CACO
sem soluções
As primeiras imagens do jogo
deram para perceber às pou-
cas dezenas de espectadores
presentes em Monte Santos
que o conjunto lisboeta vi-
nha com a lição estudada, e
pronta para passar no exame
de Monte Santos. Aos pri-
meiros remates, Rui Carvalho
foi-se opondo com êxito evi-
tando o golo dos visitantes
que aos 3,5’ viram a bola no
fundo das suas redes, num
excelente apontamento de
Pedro Natário. O Sintra segu-
rava o jogo, e contrariava as
ofensivas do CACO com

muita entreajuda no sector
recuado. Aos 10 e 11 minutos,
Quintino e Natário marcam, e
passam o resultado para 3-0,
surpreendendo assim turma
visitante que foi para inter-
valo com essa desvantagem
no marcador.

Muita indisciplina
do CACO retira brilho
à segunda parte
do jogo

No reatamento (27’), Quintino
aumenta para 4-0, reduzindo
o CACO de seguida por Hugo
Gonçalves. Este mesmo pati-
nador teve a hipótese de vol-
tar a marcar num livre directo
(10.ª falta do HCS) mas falha

o alvo e de seguida o treina-
dor dos lisboetas, Carlos
Bernardino vê o cartão azul,
passando a sua equipa a jo-
gar no 4x5. A partir deste
momento (minuto 32’) o jogo
foi perdendo entusiasmo
dada a supremacia dos sin-
trenses que foram fazendo
golos atrás de golos, muito
por culpa do CACO que foi
reagindo negativamente à
vantagem do Sintra. Aos 34’
novo cartão azul (André
Martins), aos 38’, vermelho
ao g.r., suplente (Cochicho),
e o CACO já a jogar no 3x5, e
com o resultado já em 7-
1.Aos 47’ “duplo azul” para
Hugo Santos, e os últimos mi-
nutos jogados com as res-
tantes opções de Rui Vieira;
na baliza, já estava Pedro

Soares, fazendo depois equi-
pa com Diogo Dias, Vasco Ba-
tista, Ferrão, e Diogo Carrilho,
com este último a marcar o 10.º
golo. Uma grande tarde de
hóquei em Monte Santos
com todos os associados,
adeptos, dirigentes, e toda a
equipa, a viver momentos de
felicidade.
Uma nota final para o trabalho
da dupla de árbitros que diri-
giu a partida já que não teve
tarefa fácil devido aos pro-
blemas disciplinares provo-
cados pela equipa do CACO.
Muita pressão verbal, e algu-
ma a extravasar o razoável. As
suspensões ao longo da
segunda parte acabaram por
retirar o brilho de um jogo do
qual se esperava emoção até
ao último segundo. Mas isso

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Compre, Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra

não é culpa dos árbitros…

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
24.ª Jornada-Zona Sul
Árbitros: Fernando Cabaço e
Thierry Francisco (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 3-0. Resultado
final: 10-1
Marcadores: Fábio Quintino
(4), Pedro Natário (3), Nélson
Chorincas, Paulo Dias, e
Diogo Carrilho (HCS); Hugo
Gonçalves (CACO).

H.C. Sintra: Rui Carvalho;
Fábio Quintino, Nélson
Chorincas, Paulo Dias (cap),
e Pedro Natário (cinco inicial);
Pedro Soares (gr), Diogo Dias,
Vasco Batista, Gonçalo
Ferrão, e Diogo Carrilho.
Treinador: Rui Vieira
C.A. Campo Ourique: João
Gouveia; Mauro Teixeira,
André Martins, Rui Bravo
(cap), e Hugo Santos (cinco
inicial); João Lopes, Filipe
Pereira, Hugo Gonçalves, e
Tiago Cochicho (gr).
Treinador: Carlos Bernardino

N
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Sintra – Visita e caminhada
na Peninha
Organização: Alagamares e Serra
de Sintra
Quando: 27 de abril e 5 de maio,
às 15 horas
Onde: Local de Encontro -
Parque de Estacionamento da
Peninha
Informações: 914175398
danielsintra@hotmail.com
www.serradesintra.net

Rio de Mouro – BTT Nacional
– Taça de Portugal de XCO
Também se disputará uma prova
de grau internacional da Categoria
C1, estando já confirmada a pre-
sença de várias equipas europeia.
Quando: 21 de Abril
Onde: Rio de Mouro - Frente à
Escola Secundária Leal da Câ-
mara, a partir das 10h
Informações: geral@uvp-fpc.pt

Cacém – “II Caminhada Soli-
dária do Cacém”
Organização: Junta de Freguesia
do Cacém, em parceria com a
CMS visa apoiar as instituições
de cariz social da freguesia, atra-
vés da entrega das verbas rece-
bidas pela inscrição.
Quando: 21 de abril, pelas 10h00.
Onde: Partida da Escola Básica e
Secundária de Gama Barros, sen-
do percorrida uma distância apro-
ximada de 4 km, por diversas ar-
térias da Freguesia. Inscrições:
Junta de Freguesia do Cacém.
Telef. 21 9129380

São Marcos – “Jogar e Apren-
der – Jogos de Tabuleiro”
Organização: Junta Freguesia São
Marcos, com a colaboração da
Federação Portuguesa de Damas,
e o Grupo de Xadrez e São Mar-
cos
Para crianças e jovens dos 6 aos
16 anos de idade
Quando: Dias 20 e 27 de abril
das 14h às 17h
Onde: Centro Carlos Paredes –
Lúdico, Cultural e Desportivo de
São Marcos
Informações/inscrições:
910258226.
geralccp@jf-smarcos.pt

S. Marcos – “Passeios de BTT
2013”
Local de concentração: Centro
Carlos Paredes – Lúdico Cultural
e Desportivo de S. Marcos
Quando: Dia 21 abril, às 9h.
Informações: 915772185 –
actividades.desportivas@jf-
smarcos.pt

AGENDA

TUBOS DE GRÉS
TUBOS DE PVC
TUBOS DE BETÃO
TAMPAS DE FERRO Sociedade Anónima – Capital Social 250.000,00 E

Mat. na Cons. Reg. Com. de Sintra sob o n.º 1291 – FUNDADA EM 1970

SEDE E ARMAZÉNS GERAIS: RUA CIDADE DE HULL, N.º 12
2735 - 211 CACÉM

TELEF. 214 318 120 •  FAX: 214 318 129 • APARTADO 9 - 2606-801 BELAS

Aplicar os nossos materiais, é acompanhar os progressos do mundo

SUMIDOUROS DE FERRO
ACESSÓRIOS DE FERRO PARA ÁGUAS

 CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC
SEMPRE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS
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sta competição pe-
destre, promovida
pelo emblema da
cidade de Queluz é a
mais antiga do conce-

32.º Grande Prémio de Atletismo JOMA – Troféu Sintra a Correr 2012/2013

Andreia Santos repete vitória
e Hugo Correia estreia-se a vencer
Mesmo com a forte concorrência de provas na Área Metropolitana de Lisboa, quer na véspera, quer no dia da prova, domingo,
dia 14, a 32.ª edição do Grande Prémio de Atletismo, promovida pela Juventude Operária de Monte Abraão, reuniu na linha
de chegada mais de quatro centenas de atletas divididos pelos vários escalões etários admitidos pela organização. Andreia
Santos (JOMA) e Hugo Correia (Sporting) foram os vencedores absolutos das principais corridas (8.000 mts), envolvendo o
sector feminino e masculino.

E
lho de Sintra no que concer-
ne às provas por escalões.
Com forte empenho na mo-
dalidade, a Juventude Ope-
rária de Monte Abraão aposta
sempre forte na competição,
mesmo em tempos em que os
apoios falham ou são meno-
res que habitualmente. O
trabalho de campo dos seus
dirigentes e seccionistas en-
contram sempre algumas
portas abertas o que tem per-
mitido manter uma qualidade
muito acima da maioria da
competições concelhias, sem
cobrar as habituais taxas aos
atletas e clubes, muitas vezes
bem elevadas para o nível de
prémios atribuídos aos me-
lhores classificados. Os
apoios do comércio e indús-
tria locais, das autarquias, no-
meadamente das Juntas de
Freguesia de Monte Abraão,
e Queluz, assim como da Câ-
mara Municipal de Sintra, per-
mitem manter a prova entre as
melhores do género, em Por-
tugal. Em termos organizati-
vos, a edição deste ano foi
das mais eficientes, quer no
cumprimento de horários, na
entrega de prémios, e no de-
senrolar das várias corridas,
o que em muito contribuiu a
acção da PSP de Queluz que
montou um corredor para os
atletas e uma via para os veí-
culos automóveis. Bombei-
ros, técnicos de desporto da
autarquia, voluntários do clu-
be, e a empresa Jesus Events
nas classificações, comple-
taram o lote de elementos
activos que garantiram o su-

cesso da competição.

JOMA: uma vitória
colectiva ao fim
de dez anos de jejum
Se em termos individuais, An-
dreia Santos do clube orga-
nizador, inscreveu pela
terceira vez consecutiva, o
seu nome na já vasta galeria
de vencedoras no sector
feminino, já Hugo Correia, do
Sporting Clube de Portugal
estreou-se a vencer na prova-
rainha masculina. Já na
classificação por equipas, o
troféu do primeiro lugar foi
arrecadado pela equipa da
Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA) que
há dez anos não vencia a
prova, num hiato de tempo em
que os objectivos do clube
se viraram para a pista, quer
coberta, quer ao ar livre com
os resultados que quase to-
dos conhecem, ou seja, uma
vasta colecção de títulos cole-
ctivos, e individuais, para

além de várias internacio-
nalizações de atletas ao ser-
viço da selecção portuguesa
de atletismo.
Uma nota final para a “Cami-
nhada Monta Abraão em
Movimento” na distância de
4.000 metros, numa parceria
com a Junta de Freguesia e
que em cada ano aumenta de

Andreia santos vence pela 3.ª vez

Pódio dos cinco melhores no sector masculino

participantes. Este ano, vol-
tou a contar com a presença
de Fátima Campos, e do pre-
sidente do clube, João Pedro
Cardoso, dando assim o
exemplo da importância da
actividade física na vida das
populações, e seguindo as re-
comendações da Organiza-
ção Mundial de Saúde

(OMS).

Principais classificações:
Seniores masculinos
1.º Hugo Correia, Sporting
2.º Emiliano Vieira, JOMA
3.º Nuno Carraça, URCA
4.º Celso Pinto, JOMA
5.º André Ferreira “Os Fixes”
6.º Euclides Sanches, CBA
MM
7.º Antonino Vaz, SCRD
8.º Edmir Correia, JOMA
9.º Pedro Marques, JOMA
10.º Ivo Fernandes, JOMA
Seniores femininos
1.ª Andreia Santos, JOMA
2.ª Márcia Martins, JOMA
3.ª Marisa Antunes, AMBCV
4.ª Marília Ribeiro, Tokandar
5.ª Mafalda Machado, ADRA
Geral colectiva
1.ª JOMA, 318 pontos
2.ª Casa Benfica em AMM,
311 “
3.ª AA Pêgo Longo, 260
4.ª Leões de Porto Salvo, 236
5.ª Manique de Cima, 220

Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva



Sexta-feira, 19 de Abril – Ana Rita de Sousa Pereira de Andrade, do Linhó,  Eunice Antunes
da Silva Vistas, de Morelena, Ana Sofia Joaquim Martins, da Praia das Maçãs,  Maria Emília
Miranda Pereira,Ana Maria Ribeiro Gomes do Couto; João Marcelino, de Pero Pinheiro,
António José Pereira de Oliveira, Mário Emanuel Gameiro Fernandes, da Praia das Maçãs,
António Joaquim de Oliveira Ferraz, de Bucelas.

Sábado,  20 – Fernanda Fonseca, D. Natália Gomes Coelho Ramos, Maria José Serôdio da
Silva, de Almoçageme,   Leonor Lopes Pedro Durão, do Cacém, Maria Celeste Pimenta
Antunes, Rosa Maria Soares, de Vila Verde, Ana Maria Parracho Feteira de Matos, de Vieira
de Leiria; José Carvalho, Carlos da Conceição Clemente, Manuel Fernandes Gomes, António
Bento Miguel Ministro, de Pero Pinheiro, José Cipriano Cortez, de Montelavar, Alberto
Vieira, do Algueirão, dr. Luís de Azeredo Pereira, Domingos Jerónimo Pedro, da Pernigem,
Carlos Alfredo Ramos Marques.

Domingo,  21 – Maria Suzy Galrão, de Fação, Maria Helena Matos da Silva, de Pero Pinheiro,
Maria Roquelinda Alves Cordeiro, de Sintra, Maria Guilhermina Freire Ramalho, Maria José
de Araújo, Maria Claudina Franco Alcainça, de Lisboa, Maria da Conceição Ferreira, de
Termas de Maceira, Ana Paula da Silva Félix; António Luiz Moreira Barra, de Pero Pinheiro,
capitão José Luis Ramalho,Vítor Manuel Bandarra Costa, da Ribeira de Sintra, Salvador Dias
Baptista, de Jersey, Rui Teles Dantas, Carlos Augusto Costa Luciano, Gustavo João Gonçalves
Vieira, de Montelavar.

Segunda-feira,  22 – Suzana Paula Campos Alcobia, Maria Auzenda Lúcio Cordeiro,
Amélia Assunção Pereira,Maria Augusta Pires dos Santos, Adelaide da Conceição Miranda
Martins,Maria do Carmo Santos Bernardes, de Torres Vedras, Catarina Constância Assunção
Carvalho, do Mucifal, Ana Maria Tavares de Freitas; José Sequeira Félix, do Mucifal e José
Rodrigues Monteiro, de Almoçageme e António Bernardo Silvestre Clemente.

Terça-feira, 23– Ernestina Teixeira Soares, Patrícia Manuel de Sousa Vistas Adrião Rosa,
das Lameiras, Matilde Rangel Gomes, Maria Helena Machado Vidal, Leonilde Maria Fernandes,
da Várzea de Sintra, Regina Paraíso Antunes Baltazar, do Algueirão, Maria Rosa Guerra
Mourato Maninha, Catarina Constâncio de Assunção Carvalho; Rodrigo César Gonçalves de
Sá Nogueira,Jorge da Luz Mano, Pedro António de Sousa Carvalho, Jorge Pexilga Sequeira,
Pedro Emanuel Rodrigues Vicente, de Lourel,Alcides Pereira Matias, André dos Santos
Ângelo, Gonçalo Galrão Pedroso Ferreira, de Odivelas.

Quarta-feira,  24– Daniela Rodrigues Vicente, de Galamares, Maria Adelina Soares Jordão,
de Morelinho, Beatriz Branco do Nascimento, Ana Cristina Casqueiro Colaço Dias, Laura
Patriarca Coelho, de Lisboa;srs.engenheiro Caetano Dias, de Mem Martins, José Mateus
Tojeira, da Terrugem,Miguel Reis Cortez, de Montelavar,  José António Pereira Marques, de
Fontanelas, Ricardo Manuel Costa Pedroso, do Banzão.

Quinta-feira, 25– Carla  Alexandra Antunes Franco, da Pernigem, Áurea Irene Passos de
Mesquita Pena, de Leiria, Felismina Maria Amaral Canada, de Londres, Albertina Quaresma
Pereira, Maria de Fátima da Silva Faria, Aida Pinto Barreto de Oliveira, Ana Paula Domingos
Carioca, da Assafora,Maria Joaquina Baptista Silvério, de Morelena, Cristina Maria Rodrigues
dos Santos Silvestre, de Lyon (França);Alberto Marcos  de  Vasconcelos,António Gomes
Ferraz, Fernando Duarte Costa, do Carrascal, Francisco de Freitas Lopes, da Figueira da
Foz, Humberto Cagigal Alves, de Sintra, Amadeu Marques Faria, da Várzea, Duarte Manuel
Agostinho Fontes, da Maceira-Vimeiro, João  Augusto Rosalino Barreiros da Costa, de
Cortegaça, Rui Manuel Gomes Alegre, de Monte Arroio, João Pedro Martins Caetano, do
Mucifal.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 19: Baião Santos (Monte
Abraão); Marques Rodrigues (Mem Martins);
Marrazes (Estefânia); Ascensão Nunes (Agualva-
Cacém).
Sábado, dia 20: Simões Lopes  (Queluz);
Fitares (Fitares); Químia (Mem Martins); Silva
Duarte (Cacém).
Domingo, dia 21: Pinto Leal (Massamá);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia); São
Francisco Xavier (Urb. do Cotão).
Segunda-feira, dia 22: Vasconcelos (Monte

Abraão); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo
(Mem Martins); Rico (Agualva-Cacém).
Terça-feira, dia 23: Quinta das Flores
(Massamá); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela); Central (Agualva-Cacém).
Quarta-feira, dia 24: Gil (Queluz); Do Forum
Sintra (Rio Mouro); Vitor Manuel (Algueirão);
Clotilde Dias (São Marcos).
Quinta-feira, dia 25: Idanha (Idanha);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (São Pedro);
Garcia (Cacém).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante a
noite. Dá-se referência. Zona de
Sintra. Contacto: 963879541.

Licenciada em Matemática,

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

procura emprego como professora
num Colégio em Sintra ou Cascais.
Telef. 966071316.

HABITAÇÃO
Senhora precisa r/chão ou anexo
com 2 quartos e um pequeno quin-

A Fundação Nacional de Artes (Funarte), em parceria com a
Câmara de Sintra, promove uma exposição de desenhos
críticos, intitulada "Traçando o Brasil – Três Séculos de
Desenho de Humor", no antigo Casino de Sintra. Além de
desenhos do artista brasileiro Millor Fernandes, a mostra traz
ainda desenhos dos seus contemporâneos: Fortuna, Jaguar,
Henfil e Ziraldo, de autores atuais como Angeli, Caco Galhardo,
e dos irmãos Paulo e Chico Caruso, além de desenhistas
antecessores dos séculos 19 e 20.
Millôr Fernandes terá feito mais de 7 mil desenhos. Para a

Sintra
Desenhos do Brasil no Casino de Sintra

exposição foram escolhidas obras do acervo particular de
Millôr, que eram guardadas na sua casa ou no seu escritório,
ambos em Ipanema, no Rio de Janeiro.
O conjunto apresentado em Sintra é inédito e é a primeira
exposição com os trabalhos de Millôr após a sua morte, em
março do ano passado (aos 89 anos). Apesar de ser muito
procurado por galerias, fez apenas três exposições, em 1957,
1961 e 1965, e participou numa mostra conjunta em 1986.
A exposição, patente até 30 de junho, marca a passagem do
Ano do Brasil em Portugal.

No dia 18 de Abril comemorou-se o Dia
Internacional dos Monumentos e Sítios
que coincidiu com a atribuição do
importante Prémio Europa Nostra 2013
realizando-se também a reabertura ao
público do Chalet e o Jardim da
Condessa d’Edla, em Sintra.
Esta reabertura marca a conclusão dos
restauros das pinturas dos paramentos
interiores do Chalet (tetos e paredes
em estuque e madeiramentos de vãos e
da escada principal) e a abertura ao
público da zona envolvente (Jardim da
Condessa), cujo acesso foi encerrado
após o temporal de 19 de Janeiro de
2013, devido a inúmeras quedas de
árvores e à destruição da Casa do
Guarda.
Como na primeira fase da recuperação
do Chalet, que incluiu o difícil restauro
da Sala das Heras, houve a preo-
cupação de reintegrar todos os
elementos recuperados do incêndio de
1999. Apoiada por fotografias antes do incêndio e análises
laboratoriais (com o apoio do Laboratório José de Figueiredo)
foi especialmente complexa a reintegração dos painéis de
estuque pintado do Vestíbulo Principal e o restauro das
pinturas decorativas do Vestíbulo de Serviço e do quarto de
vestir da Condessa (Quarto das Rendas). A restituição das
pinturas decorativas do Quarto Principal exigiu uma rigorosa
modelação a partir de fotografias dos anos 1990. Numa terceira
fase, serão reconstituídos os painéis em embutidos de cortiça
que revestiam as paredes e tetos da Casa de Jantar e do Quarto
de vestir do Rei D. Fernando, e o parquet decorativo do
Vestíbulo Principal, de que subsistiram também alguns

Chalet e Jardim da Condessa d’Edla reabrem
ao público após restauro de interiores
e recuperação de danos do temporal de Janeiro

fragmentos.
O projeto de recuperação do Chalet
da Condessa d’Edla foi recentemente
galardoado com o Prémio Europa
Nostra 2013, para o Património Cul-
tural, na categoria de Conservação. De
acordo com a Europa Nostra, “o Júri
reconheceu o elevado charme e
importância deste edifício romântico,
e ficou impressionado com o seu
meticuloso restauro no seguimento
de um incêndio em 1999. O restauro,
conduzido após detalhada pesquisa
histórica e com apoio de instituições
e universidades na área da
conservação nacional, demonstra o
poder do exemplo nas reconstruções
pós-incêndio.”
O Chalet e o Jardim da Condessa
d’Edla foram construídos por D.
Fernando II e sua segunda mulher,
Elise Hensler, Condessa d’Edla, entre
1864-1869, na zona ocidental do

Parque da Pena, segundo o modelo dos Chalets Alpinos. O
edifício foi concebido como construção de recreio, de caráter
privado, e o arranjo paisagístico da zona envolvente reuniu
espécies botânicas de todo o mundo. Após prolongado
abandono o edifício foi destruído por um incêndio em 1999,
que consumiu a estrutura interior e coberturas, deixando
apenas as paredes de alvenaria. Em 2007, a Parques de Sintra
iniciou a recuperação do conjunto, apoiada pelo fundo EEA-
Grants, criando um inédito e brilhante novo polo de atração
em Sintra, reaberto ao público em 2011.

Fonte: PSML

tal. Zona de Sintra. Contacto:
962325146 ou 21 8281082

ALUGA-SE T2 em Quarteira.
Completo. Tem espaço para 6
pessoas. Telef. 219616440 -
Telem. 965759644.

Quarto das Rendas Credits: PSML - lowres

DIVERSOS
COMPRO LIVROS VELHOS,
quadros, serigrafias, etc. Diversos
de garagem e salão dos avós.
Telem. 968071568. Email: luis
santos48000@gmail.com

PEDIDO AOS ASSINANTES
Alertamos os assinantes para a necessidade de terem
as suas quotas em dia a fim de evitar roturas no envio

NIB para pagamento
0035 0786 00066858630 07 (CGD)
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Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – Comemoração do 25 de abril. Hastear da Bandeira com actuação da Banda dos Bombeiros Voluntários de Colares, dia 25 abril, às 10h,  nos Paços do Concelho

I

DIVERSOSCINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “A Menina do Mar”
Exposição de aguarelas
de Romarina Passos
Onde: Museu de História Natural
de Sintra, até final de abril
Contacto: 21 923 85 25

Sintra – “Fotografia”
Exposição
Quando: Até 28 abril
Onde: Galeria da Coleção Municipal de
Arte - Museu Ferreira de Castro
Telef. 21 923 88 28

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Os Croods” VP, na sala 1, às 11.15h,
13.20h, 15.25h, 17.30h.
“Os Croods” VO 3D, na sala 7, às
11.35h, 13.40h, 15.45h, 17.50h,
19.55h.
“Esquecido”, na sala 1, às 19.35h.
“Esquecido”, na sala 2, às 13.20h,
15.55h, 18.30h, 21.30h, 00.10h.
“G.I.Joe: Retaliação”, na sala 1, às
21.55, 00.15h.
“Comboio Noturno para Lisboa”, na
sala 3, às 13.25h, 15.30h, 17.35h,
19.40h, 21.45h, 23.55 (não exibe dia
24)
“As Fantásticas Aventuras de TAD”
VP, na sala 4, às 11.30h, 15.20h.
“Ladrões com Estilo”, na sala 4, às
13.30h, 15.20h, 20h, 21.50h, 23.40h.
“Oz Grande e Poderoso” 3D, na sala 4,
às 17.20h.
“Oz Grande e Poderoso”, na sala 5-K,
às 15.50h.
“Dou-lhes um Ano”, na sala 5-K, às
11.50h (só exibe sábado), 13.55h,
18.40h, 21.20h, 23.45h.
“Scary Movie um Mítico Susto de
Filme”, na sala 6, às 11.30h, 14h, 16h,
17.45h, 19.50h, 21.40h, 23.50h.

Sintra – “Linha dos Caminhos de Ferro
de Sintra”
Quando: Até 27 abril
Onde: Arquivo Histórico de Sintra,
no Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Sintra Arte Pública IX
“Os Mitos e a Mitologia”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 junho 2013
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Pinturas no Tempo”
Exposição de pintura de Emília Morais
Quando: Até 15 maio
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Alma Mater”
Exposição da autoria dos membros da
Associação dos Deficientes das Forças
Armadas
Quando: Até 28 de abril
Onde: Vila Alda

Sintra – “Edla e Depois”
Exposição de aguarelas de Catarina
Figueiredo
Quando: De 20 abril a 24 maio
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Concertos & Sinfonias”
Exposição colectiva de fotografia
Quando: Até 7 maio
Onde: Café Saudade
Contacto. 21 242 88 04

Sintra – “Lost and never found”
– Obras perdidas de artistas emergentes
da década de 70

“Os Olhos é que Comem - No Diet” de
Sandra ligeiro
Quando: Até 4 maio
Onde: Na Porta 12, Vila de Sintra,
junto à Piriquita 2

Sintra – World Press Cartoon 2013
Exposição Internacional de desenho de
humor na Imprensa
Onde: Casino de Sintra
Quando: Até 30 junho

Colares – José D’Almeida
Artista plástico, que actualmente
explora a Fotografia, ou Photo+Artdia
Quando: Até 4 maio
Onde: Sala da Folha, em Colares, junto
à Igreja Matriz

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição Coletiva de
pintura e escultura de Joaquim Pancho
e José Duarte
Quando: Até 5 maio
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Rio de Mouro – “Trabalhos e Provas
Escolares de alunas de Leal da
Câmara”
Exposição de desenhos de blusas de 30
alunas do mestre Leal da Câmara
Quando: Até 31 maio
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

São Marcos – “A História do Fado”
Exposição
Quando: De 23 abril a 18 maio, das 10h ̀ s
12.30h e das 14 às 17h.
Onde: Centro Carlos Paredes - Lúdico,
Cultural e Desportivo de São Marcos

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços

TEATRO

“Argo”, na sala 7 às 22.05h.
“Mamã”, na sala 7, às 00.20h.
“Nome de Código: Paulette”, na sala VIP,
às 11.40h, 13.50h, 15.40h, 17.30h,
19.20h, 21.35h, 00h.
“Homem de Ferro 3”, 3D na sala VIP, às
00.05h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL - 21 910 71 10
“Argo”, Um filme de Ben Affleck
Quando: 27 abril, 21h30

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: Sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Sintra – Chico em Pessoa "Afasta de
mim esse cálice"
Quando: 3 de maio, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

À

Sintra – Grande Noite do Fado
Nuno da Câmara Pereira e suas filhas
Madalena Câmara Pereira, Carlota Câmara
Pereira; Lia Graça, Nuno Silvestre com
Paulo Jorge à guitarra, Carlos Garcia à
viola e Fernando Calado, viola-baixo.
Quando: 20 abril, 21h
Onde: Salão da Igreja de S.Miguel
Informações: 93 869 45 60

Sintra – Concerto para Bebés - Sons dos
Anjos
Quando: 21 de abril, 19h e 11h30
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra– Miguel Gameiro apresenta “11
Canções”
Quando: 26 abril, 22h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Massamá – VII Encontro de Bandas
Filarmónicas do Concelho de Sintra
Organiçação da Banda Filarmónica de São
Bento de Massamá - FilarmóniArtes, com
o apoio da CMS
Quando: 20, 21, 27 e 28 abril
Onde: Real Sport Clube de Massamá
Informações: 21 923 61 05

Sintra – “Show Nico”
Com Nicolau Breyner
Quando: 19 abril, 22h.
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Matinés Dançantes
Quando: 21 abril, 15h-19h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – Comemoração do 25 de abril
Hastear da Bandeira com actuação da
Banda dos Bombeiros Voluntários de
Colares
Quando: 25 abril, às 10h
Onde: Paços do Concelho, Sintra

Sintra – Mercado Brocante
Quando: Dia 20, das 9h às 17h
Onde: Jardim da Correnteza

Janas – 1.ª Mostra e Venda de
Artesanato
Quando: 20 de abril, das 10 às 20 horas
Onde: Salão do Janas Futebol Clube
Contacto: 966 883 887

M
E

da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”
Exposição de fotografia
Quando: Das 9h às 19.30h.
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

Sintra – Mafalda Arnauth e Orquestra
do Conservatório de Música de Sintra
Apresentam «Audácia»
Quando: 4 de maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Melech Mechaya - Aqui em
baixo tudo é simples”
Quando: 11 de maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

SCREVI, NUM OUTRO lugar, que precisava de
comprar uma agenda/calendário, para não me
perder com os comentaristas políticos das
televisões e com os respetivos canais. Parece-
me natural: com a crise, a troika, o descontenta-

STO QUANDO não há vergonha, está tudo
perdido. Na novela “Dancin’ Days”, que a SIC
transmite diariamente e que é, além do mais, a
mais vista de todas as novelas da noite, há três
episódios que assistimos à personagem Gui a

S QUARTAS, julgo eu (ainda não comprei a tal
agenda), surgiu Manuela Ferreira Leite. Não gosto
muito dela, porque a acho feiinha e opto sempre
pela opinião de Vinícius quando dizia que “beleza é
fundamental”, e não gostei dela enquanto

ANUELA FERREIRA LEITE acusou quarta-feira o
Governo de estar a dramatizar e a teatralizar sobre a
decisão do Tribunal Constitucional que não vai
levar a lugar nenhum, considerando mesmo que os
cortes anunciados pelo Executivo “não vão ser

«Imagine-se, por exemplo, uma notícia sobre o lixo que se
acumula na urbanização da Barôta, junto à estrada do
mesmo nome, algures em Massamá Norte, concelho de
Sintra. Onde é que esta notícia poderia ter, de tão
circunscrita a uma zona, cabimento e destaque? No
“Telejornal”? Não, que não é que não seja importante, mas
é demasiado local – não-nacional, por assim dizer. Então,
se essa notícia – que alerta, de resto, para a circunstância
de não existir oficialmente tal coisa como “Massamá Norte”
e de não se saber se aquela urbanização se situa na freguesia
de Belas ou de Queluz – se essa notícia, escrevia, vier ao
lado (ou antes ou depois) de uma outra que dá conta de
que as obras de recuperação do bairro do Castelo, em
Lisboa, estão paradas há anos, por falta de pagamentos
por parte da câmara à empresa que as levava a cabo (…)
tudo isto, embora feito de outra maneira, existe e sem ter de
recorrer a essa miríade de estações de televisão de norte a
sul do país. Isso existe, tem um nome e, espanto dos
espantos, é efectivamente um programa de televisão. O
seu nome é “Regiões” e é transmitido diariamente no canal
1 da RTP, logo a seguir ao “Jornal da Tarde”.»
(Este bloco respeita a grafia em uso no ano em que foi escrito.)

Pior é impossível. Mesmo!

descobrir a criada da mãe morta na piscina desta última. Há
três noites que ele regressa àquela casa, há três noites que
ele se farta de chamar pela “Lurdes! Lurdes!” e esta nada.
É verdade que ela está calmamente a boiar na piscina, mas
não se compreende tal silêncio... A criadagem, definiti-
vamente, já não é o que era: e a SIC, por este caminho, ou
voltou ao vale tudo – será mais correto dizer que nunca
saiu de lá? -, ou anda com as VTs todas baralhadas... Mas
a verdade é que a SIC já tinha ameaçado fazer uma coisa
destas: não trocar episódios ou repeti-los, mas por a sua
novela de maior sucesso a passar ao fim-de-semana, altura
em que perdia para a TVI. Apesar deste “episódio especial”,
como a SIC lhe chamou, a verdade é que a combinação da
estreia de uma nova novela com a final de “A Tua Cara Não
Me É Estranha 3”, ambas na TVI, acabou por estragar a
estratégia da SIC. No domingo, de certeza que já não vai
repetir a graça, porque na TVI estreia o “Big Brother VIP”…
E eu, desde já vos aviso, não tenciono escrever aqui uma
linha a respeito desse programa: já toda a gente lhe deu
importância de mais.

mento popular com o governo (sem esquecer a insatisfação
do governo para com o próprio governo), todo o momento

que vivemos pede comentários. Daí que apareçam os
comentaristas. E, grosso modo, não há nenhum que não tenha
qualquer coisa a apontar ao governo: ele é Marcelo Rebelo
de Sousa, Marques Mendes, Pacheco Pereira e, naturalmente,
José Sócrates.

governante. Reconheço, no entanto, que a senhora não é
burra. E viu-se isso no “Política Mesmo”, na TVI24. Tanta
gente a dizer mal do governo poderia ser uma óptima
oportunidade para a esquerda, se esta decidisse organizar-se
– coisa que não parece muito disposta a fazer… E assim se
perdem as oportunidades.

cumpridos, nem são exequíveis”. A antiga presidente do PSD
disse ter pensado que “tinha saído a sorte grande ao
Governo” com a decisão do TC de considerar incons-
titucionais algumas das medidas do Orçamento do Estado
para 2013, uma vez que era uma oportunidade para mudar de
políticas “sem ninguém perder a face”, mas reconheceu que
se enganou porque o Governo insiste na política de
austeridade. E disse mais: que o país está a entrar “numa fase
de privação, abaixo da pobreza, em que as pessoas já não se

conseguem alimentar” e lamenta
que o Governo faça uma drama-
tização “que não vai levar a lugar
nenhum”. E rematou com um “o
Partido Social Democrata sempre
colocou em primeiro lugar o
primado da pessoa”. Ser pior do
que isto para Passos Coelho, nem
José Sócrates.
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autor grego, que
conquistou o gran-
de prémio e o pri-
meiro prémio na 
categoria “Edito-

Nona edição do World Press Cartoon no Olga Cadaval

Sintra de novo a capital mundial do desenho de humor

1.º Prémio “Caricatura” para Pablo Lobato (Argentina)
que retratou  Evo Morales

2.º Prémio “Caricatura” para Jarbas (Brasil)
que retratou Nelson Mandela

3.º Prémio “Caricatura” para Carbajo (Espanha),
que retratou o futebolista Messi

Em 2005 a Câmara Municipal de Sintra aceitou o desafio que lhe foi colocado por António Antunes de realizar no Olga Cadaval  um evento de nível
internacional no domínio do desenho de humor de imprensa.  Fernando Seara no encerramento do World Press Cartoon Sintra 2013 destacou a
importância deste evento para a divulgação e prestígio no mundo de Sintra. Este ano estiveram presentes cartonistas de 63 países com 753 cartoon
entre os quais os estreantes Paquistão, Porto Rico e Tajiquistão.

2.º Prémio na categoria “Editorial”,
para o sérvio Radulovic Spiro

3.º Prémio na categoria “Editorial”
para Greg, do Brasil

1.º Prémio na categoria “Editorial”,
para o grego Kountouris

1.º Prémio  “Desenho de Humor”, para o iraniano Saeed 2.º Prémio  “Desenho de Humor”, para Rousso (França) 3.º Prémio  “Desenho de Humor”, para Zuleta (Peru)

Fernado Seara entrega o Grande Prémio ao cartonista grego Michael Kountouris

O
rial”, já tinha sido antes dis-
tinguido em Portugal: em
2004,  no PortoCartoon, e em
2006 e 2077, no World Press
Cartoon. 
O cartoonnista António An-
tunes, da direção do World
Press Cartoon, explicou  à
Lusa que este ano a escolha
do vencedor foi consensual
e menos complicada  do que
em 2012: “O vencedor saltou
logo à vista”. 
O cenário de conflito na Síria,
a instabilidade política e so-
cial no  Egito, a reeleição de
Barack Obama na presidência
dos Estados Unidos e a  crise
europeia foram os temas do-
minantes na edição deste ano
do concurso  do World Press
Cartoon, disse António An-
tunes. 
Na categoria de “Caricatura”,
o primeiro prémio foi atribuído
ao argentino  Pablo Lobato,
por um retrato caricaturado
de Evo Morales, presidente
da  Bolívia, enquanto o se-
gundo prémio coube a Jarbas
(Brasil), que retratou  Nelson
Mandela, e o terceiro prémio
foi para Carbajo (Espanha),
que retratou  o futebolista

Messi. 
No “Desenho de Humor”, o
primeiro prémio é atribuído ao
iraniano Saeed,  tendo sido
ainda distinguidos Rousso
(França) e Zuleta (Peru), com
o segundo  e terceiro prémios,
respetivamente. 
Na categoria “Editorial”, que
deu a vitória ao grego Koun-
touris, no  segundo lugar
ficou o sérvio Radulovic Spiro
e, no terceiro, Greg, do Brasil.
A exposição anual do World
Press Cartoon está aberta ao
público,  no Casino de Sintra,

museu adjacente ao Olga
Cadaval, com 343 desenhos
gráficos que  foram publica-
dos na imprensa de todo o
mundo – incluindo os vence-
dores.
Este ano, a organização rece-
beu 753 cartoons, de 63 paí-
ses, entre os  quais os es-
treantes Paquistão, Porto
Rico e Tajiquistão. 
O júri que selecionou as obras
integrou Francisco Pual (Es-
panha), Ricardo  Antunes
(Brasil), António Antunes
(Portugal), Riber Hansson

(Suécia) e Marielena  Nardi
(Itália). 
A exposição ficará patente até
30 de junho. 
Em complemento, e no âmbito
do programa “Ano do Brasil
em Portugal”,  no sábado abri-
rá também ao público, no
Centro Cultural Olga Cadaval,
uma  mostra retrospetiva de
três séculos de desenho de
humor brasileiro, com  cerca
de 200 trabalhos de Araújo
Porto Alegre, Millôr, Chico
Caruso ou Cássio  Loredano.

Fonte: Lusa /IG
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